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PALAVRA DO PRESIDENTE

Prezados Mangalar-
guistas,

Após três anos de 
muito trabalho, esta-
mos fechando o nos-
so ciclo de gestão à 
frente da ABCCRM. 
Quando assumimos 
no início de 2021, o 
Brasil e o mundo vi-
viam um momento 
muito complexo e 
repleto de desafios 

por conta da pandemia de covid-19. Felizmente essa 
fase já ficou para trás e hoje é possível celebrar muitas 
conquistas para o nosso cavalo e a nossa Associação.

Na área administrativa e financeira, podemos comemo-
rar o fato de estarmos deixando um caixa bastante alto, 
superavitário, como nunca foi deixado antes. Esse bom 
resultado é consequência de uma gestão responsável 
das finanças da Associação, assim como dos esforços 
para diminuir custos e ampliar a arrecadação por meio 
da captação de novos patrocínios e parcerias.

Ao longo do triênio, tivemos ainda oportunidade de 
realizar 50 exposições, que levaram toda a qualidade, 
funcionalidade e versatilidade do nosso cavalo aos mais 
diferentes pontos do país. Entre elas, não podemos dei-
xar de mencionar as três edições da Nacional que re-
alizamos. Afinal, essas três mostras, inclusive aquelas 
realizadas durante a pandemia, trouxeram lucro para a 
Associação, sem abrir mão de uma confortável estrutu-
ra para todos os envolvidos. O mesmo aconteceu com 
as Exposições Brasileiras, todas elas superavitárias.

As iniciativas nesse setor, entretanto, não pararam por 
aí, uma vez que também investimos quase R$ 700 mil 
na promoção de seis Copas de Marcha e Função (gra-
ças à Lei Paulista de Incentivo ao Esporte e ao apoio de 
empresas como Cobasi, Ypê e Braido), incentivamos 11 
poeirões com o objetivo de atrair um novo público para 
a raça e expandimos nossas modalidades por meio de 
parcerias estratégicas com a Associação Brasileira de 
Equitação de Trabalho (ABET) e a Diretoria de Enduro 
Equestre da Confederação Brasileira de Hipismo (CBH).

Além disso, outro ponto alto do triênio foi o Simpósio 
Mangalarga 2023. Realizado em março deste ano, com a 
participação de mais 160 criadores, o Simpósio ofereceu 
uma democrática oportunidade para discutirmos temas 
cruciais para o futuro da raça, enquanto o projeto Geran-
do Campeões, iniciativa revolucionária implementada na 
atual gestão, possibilitou a 60 pequenos e médios criado-
res o acesso à mais alta genética do cavalo Mangalarga.

Investimos ainda em cursos de formação para os apai-
xonados pela raça, realizamos um amplo e criterioso 
processo de seleção de novos jurados e instituímos 

Eduardo Rabinovich
Presidente da ABCCRM

um código de ética para os jurados, estabelecendo que 
esses não poderiam julgar animais com os quais tives-
sem qualquer tipo de vínculo. 

No campo da TI, tivemos o suporte da Diretoria de Tec-
nologia da Informação para modernizarmos a estrutura do 
parque de equipamentos da Associação e implementarmos 
uma série de melhorias, entre elas: introdução do sistema 
Power Business Inteligence no Studbook, desenvolvimen-
to de um novo sistema de comunicação de coberturas, 
implantação da nova loja virtual com suporte ao sistema 
de estoque e fluxo de caixa, implantação e atualização de 
segurança contra ataques no sistema da Associação e ain-
da a análise estatística da atual situação da ABCCRM com 
projeção futura, o que permitirá que pela primeira vez te-
nhamos um retrato claro da realidade da Associação.

Nossos esforços incluíram, além disso, a implantação 
da microchipagem nos animais, possibilitando o reco-
nhecimento através de chip de cada animal da raça em 
qualquer lugar do país, e ainda a criação de uma cam-
panha de regularização de débitos, facilitando para os 
associados os pagamentos em aberto junto à ABCCRM.  

Nosso crescimento foi visível também nas pelagens, 
com 4.210 nascimentos registrados entre 2021 e 2023 
e 6.441 inscrições realizadas dentro desse segmento nas 
exposições desse mesmo período. 

Fortalecemos também o mercado da raça com a chancela 
de 21 leilões oficiais, responsáveis por gerar uma impor-
tante receita para a saúde financeira de nossa Associação.

Já na área de comunicação e marketing, reformulamos a 
revista Mangalarga - deixando-a mais moderna, bonita 
e, o que é mais importante, superavitária -, ampliamos 
significativamente a presença e participação da raça nas 
redes sociais, formalizamos uma parceria muito bem-su-
cedida com a Ride2Play para a transmissão dos nossos 
eventos, realizamos um número expressivo de vídeos ins-
titucionais e ainda trabalhamos para fortalecer a imagem 
do nosso cavalo junto à mídia e ao público por meio de 
assertivo trabalho de assessoria de imprensa. 

Dessa forma, é importante ressaltar o empenho, traba-
lho e dedicação de toda a diretoria ao longo desse triê-
nio. Foram anos difíceis, mas de muita luta, em que to-
dos puderam dar sua contribuição. Tivemos momentos 
bons e momentos difíceis, mas isso faz parte da vida, 
então eu queria agradecer a todos vocês pela parceria 
nesse período. Além disso, gostaria de agradecer tam-
bém o apoio que recebi da minha família, da comuni-
dade mangalarguista e de toda a equipe da ABCCRM.

Trabalhando juntos conseguimos fortalecer ainda mais 
a raça Mangalarga, garantindo o prosseguimento de sua 
jornada de excelência, tradição, evolução e inovação. 

Muito obrigado e um Feliz Natal a todos!
Eduardo Rabinovich
Presidente da ABCCRM





A capa desta edição apresenta o alazão Jamal do Gadu (T.E.),  
um dos expoentes do plantel do Haras Gadu, comandado por Guilherme 

Pompeu Piza Saad no município paulista de Itapetininga (SP), em um belo 
registro realizado pelo fotógrafo Julio Oliveira.

Produto do cruzamento entre Diamante do Gadu (T.E.) e Terezinha HGA (T.E.), 
Jamal do Gadu foi também um dos destaques da participação do Haras Gadu 
na 45ª Exposição Nacional, onde sagrou-se Campeão Nacional Potro Maior, 
Campeão Nacional Potro Maior de Marcha e Reservado Grande Campeão 
Nacional Potro.

Jamal do Gadu, além disso, é apontado por seu criador como o filho mais 
parecido do garanhão Diamante do Gadu (Grande Campeão Nacional 

Cavalo de 2019) e um dos melhores machos já selecionados pelo Haras 
Gadu. Referências bastante promissoras para esse jovem animal, que 

completou três anos no último dia 16 de outubro. 

A Revista Mangalarga traz nesta edição uma ampla cobertura da 45ª Exposição Nacional. Realizada 
no mês de setembro, no Centro Hípico de Tatuí (SP), a principal mostra da raça deu uma inquestionável 

prova da força do cavalo Mangalarga, com julgamentos de elevado nível zootécnico, histórica participação 
das pelagens, ações educacionais de grande repercussão e uma forte adesão  

dos mangalarguistas às provas funcionais e sociais.

A publicação oficial da raça apresenta ainda um diversificado panorama dos acontecimentos que 
movimentaram o universo mangalarguista, com destaque para as exposições regionais, copas e poeirões  
do segundo semestre do ano, assim como para o bom desempenho dos representantes da raça na equitação 
de trabalho.

A presente edição, além disso, conta com interessantes colaborações. Em sua coluna, a treinadora  
e apresentadora Dalva Marques destaca os cuidados necessários para a disputa de copas e poeirões.  

Já o diretor da Universidade do Cavalo, Aluisio Marins, aborda o relacionamento entre criadores e 
cavalos, desvendando os mitos por trás do termo horsemanship.

Boa leitura e um feliz Natal a todos!

NOSSA CAPA / EDITORIAL

Jamal do Gadu (T.E.)

45ª Expo Nacional
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45ª Exposição Nacional, realizada de 7 
a 16 de setembro, no Centro Hípico de 
Tatuí (SP), foi um evento de números e 
resultados superlativos, à altura de toda 
a história e tradição da raça Mangalarga.

Segundo dados divulgados pela As-
sociação Brasileira de Criadores de Cavalos da Raça 
Mangalarga (ABCCRM), o evento registrou 179 ins-
crições na classe geral e 178 inscrições nas pelagens, 
contando com a participação de 100 conceituados 
criatórios, provenientes de oito estados brasileiros: 
Bahia, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul, Pará, Paraná, 
Rio Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo.

O evento, além disso, teve o mérito de abrir um impor-
tante espaço para a participação de toda a comunidade 
mangalarguista, ao mesmo tempo em que colocou em 
evidência as qualidades do cavalo Mangalarga. As provas 
funcionais, por exemplo, proporcionaram disputas mui-
to concorridas, garantindo uma dose extra de emoção ao 
evento, enquanto as provas sociais contaram com a par-
ticipação de 64 pessoas, entre crianças, jovens e adultos, 
em um verdadeiro momento de integração familiar.

Responsáveis por eleger os novos Grandes Campeões 
Nacionais, os julgamentos realizados na pista do Centro 
Hípico de Tatuí mostraram, por sua vez, o elevado padrão 
alcançado pela tropa da raça, com páreos muito concorri-
dos conduzidos pelos jurados Felipe Amorim Caetano de 
Souza e Guilherme Zagnoli de Jesus, no quesito Marcha, e 
André Fleury Azevedo Costa, Emerson Luiz Bartoli e Jorge 
Eduardo Cavalcante Lucena, no quesito Morfologia.  

Os dados positivos, entretanto, não pararam por aí. Afi-
nal, ao longo das 110 horas de transmissão ao vivo via 

A

Por Pedro C. Rebouças 

SUCESSO ABSOLUTO
45ª Exposição Nacional proporcionou dez dias muito especiais de celebração 
do cavalo Mangalarga, com números superlativos, julgamentos concorridos 
e uma tropa de altíssimo nível

45ª EXPO NACIONAL

O desfile das bandeiras foi novamente um dos destaques da programação.

Os melhores animais da raça passaram pelo Centro Hípico de Tatuí.
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internet, distribuídas 
em dez dias de ativi-
dades, foram regis-
tradas cerca de 60 
mil visualizações das 
mais diferentes par-
tes do Brasil e de todo 
o mundo, confirman-
do o grande interesse 
do público, que tam-
bém compareceu em 
quantidade expressi-
va para acompanhar 
presencialmente os 
julgamentos realiza-
dos no Centro Hípico 
de Tatuí.

Abertura oficial
A Cerimônia Oficial 
de Abertura, reali-
zada na tarde do sá-
bado 9 de setembro, 
logo após a animada 
disputa das provas 
sociais, foi um dos pontos altos da programação, contan-
do com o sempre aguardado desfile das bandeiras dos 
criatórios participantes, responsável por proporcionar 
um bonito espetáculo na pista do Centro Hípico de Tatuí.

Durante o discurso oficial de abertura da Nacional 2023, 
o presidente da ABCCRM, Eduardo Rabinovich, ressal-
tou a calorosa acolhida dada à raça na cidade-sede. “Eu 
gostaria de agradecer a parceria da Prefeitura de Tatuí e 
do Centro Hípico de Tatuí. Este é o quarto ano seguido 
que estamos fazendo a exposição aqui, justamente pelo 
acolhimento e por todo o apoio que vocês nos têm dado.”

O dirigente prosseguiu lembrando a fase de transição de co-
mando vivida pela Associação. “Nós estamos fechando um 
ciclo de gestão, então eu aproveito para desejar sucesso aos 
comandantes do próximo ciclo de gestão, que poderão con-

tar com todo o nosso apoio, independente de quem venham 
a ser. Além disso, aproveito para fazer um agradecimento 
especial à minha diretoria, pelo empenho, pela dedicação, 
por tudo aquilo que trabalharam ao longo desse triênio. Fo-
ram anos difíceis, mas de muita luta, em que todos puderam 
dar sua contribuição. Tivemos momentos bons e momentos 
difíceis, mas isso faz parte da vida, então eu queria agradecer 
a todos vocês de coração pela parceria nesse período. Além 
disso, gostaria de agradecer também o apoio que recebi da 
minha família e de toda a equipe Mangalarga.”

Ainda durante a solenidade de abertura da exposição, o 
prefeito de Tatuí, Miguel Lopes Cardoso Júnior, salientou 
sua satisfação por mais uma vez receber a Família Man-
galarga. “Tatuí, que já é a capital da música, a cidade ter-
nura e a terra dos doces caseiros, agora também vem se 
tornando a capital do cavalo Mangalarga. Para nós, é um 

orgulho imenso receber a Exposição Na-
cional pelo quarto ano consecutivo em 
nossa cidade, pois este é um evento que 
fomenta o turismo, movimenta os nos-
sos hotéis, restaurantes e bares, além de 
nos proporcionar a grata experiência de 
conviver com pessoas maravilhosas.”

Já o Diretor Adjunto de Pelagem e Diretor 
Adjunto de Tecnologia da Informação, 
Eduardo Silvestri Ribeiro, exaltou em seu 
discurso a participação do segmento de 
pelagens, um ponto de muito destaque 
nesta 45ª Nacional. “A turma de pela-
gens está muito bem representada nesta 
exposição. Nós representamos 50% dos 
animais em julgamento nesta Nacional. 
Isto, pra mim, é um grande sucesso, fico 
contente de chegar ao término desta 
gestão com resultados como esse.”

Uma tropa de elevado padrão participou dos julgamentos da 45ª Nacional.

O presidente Eduardo Rabinovich concedeu entrevista à TV TEM/Globo.
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Por Pedro C. Rebouças 45ª EXPO NACIONAL

Elogios à infraestrutura
A ampla infraestrutura oferecida pelo recinto tatuien-
se à comunidade mangalarguista foi mais uma vez 
merecedora de elogios por parte dos criadores pre-
sentes à Nacional. Em comentário veiculado nas redes 
sociais da raça, Nelson Antônio Braido destacou que o 
Centro Hípico de Tatuí é um lugar gostoso, que acolhe 
a família e acolhe os criadores muito bem. 

O criador mineiro Leandro Pasqualini demonstrou 
opinião semelhante, ressaltando, em entrevista con-
cedida durante a transmissão da Nacional, o confor-
to oferecido aos participantes pelo parque de expo-
sições. “Eu gosto muito desse recinto de Tatuí, pois 
ele oferece uma estrutura confortável tanto para nós 
como para os animais. Afinal, a festa aqui é do cavalo, 
a gente tem que pensar também no conforto deles.” 

Os méritos do recinto tatuiense, no entanto, não pa-
ram por aí. Afinal, outro ponto forte dele está na qua-
lidade da estrutura oferecida justamente para a reali-
zação dos julgamentos, como destacado em edições 
anteriores pelo Diretor Adjunto Técnico da ABCCRM, 
Alessandro Moreira Procópio. “A infraestrutura em 
Tatuí é a ideal para um evento do nível que a Manga-
larga merece. Esta é uma pista que proporciona uma 
qualidade de apresentação dos animais excepcional. 
Afinal, ela consegue manter um piso excelente e uma 
temperatura agradável tanto nos dias de calor como 
nos de chuva, além de possuir uma luminosidade per-
feita. Isso tudo é muito importante para o julgamento, 
pois dá aos jurados uma boa condição de observação 
e proporciona igualdade de condições a todos os ani-
mais e em todos os páreos.”

Evolução constante
Os julgamentos e a qualidade da tropa presente 
à Nacional 2023 também mereceram muitos elo-
gios. “Os animais estão evoluindo e se aproxi-
mando cada vez mais do que chamamos de ‘cava-
lo ideal’. Por isso, o Mangalarga é um cavalo que 
realmente vale a pena experimentar, além de se 
diferenciar pela beleza. Todos que visitaram a ex-
posição, puderam acompanhar o avanço zootécni-
co que conquistamos ao longo dos anos”, avaliou 
Eduardo Rabinovich.

O presidente da ABCCRM destacou ainda o im-
pacto causado pela principal mostra da raça no 
município de Tatuí. “Conseguimos lotar todos os 
hotéis, além de gerar um grande efeito nos restau-
rantes da cidade. O evento já virou uma atração 
turística em Tatuí. Já são 45 edições da Exposição 
Nacional, isso mostra a tradição da nossa maior 
festa, que apresenta os animais de referência para 
a raça. Por isso, celebramos nosso cavalo genui-
namente brasileiro, que busca manter a tradição e 
continuar evoluindo, para dessa forma nos adap-
tarmos aos novos tempos e ao desejo do merca-
do”, ressaltou o dirigente mangalarguista.

Por sua vez, o criador Cesar Iembo, coordenador 
geral da 45ª Expo Nacional ao lado do criador Ro-
drigo Novais, destacou todo o esforço envolvido 
na realização do evento. “Foram dez dias de muito 
sacrifício. A gente fez tudo com muito amor e ca-
rinho para os mangalarguistas. Uma das maiores 
recompensas pra gente foi o sucesso das provas 
sociais, com uma quantidade de crianças na pista 

Os páreos de marcha foram novamente muito disputados.
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que a gente não via há muito tempo. Outra grande 
satisfação foi ver a festa do mangalarguista e a 
casa cheia como esteve nesses dias. Isso tudo pra 
nós é muito satisfatório”, afirmou em entrevista 
durante a transmissão da Nacional.

Rodrigo Novais acrescentou ainda outros impor-
tantes aspectos envolvidos na organização da 
Nacional. “Essa é uma batalha que vem ao longo 
do ano. Isso não é construído em pouco tempo, 
por isso nós temos que exaltar as pessoas que nos 
apoiaram nessa jornada, como a nossa família, as 
pessoas que estão nos bastidores e em especial 
toda a equipe da ABCCRM, pois eles possibilita-
ram a realização dessa festa que todos puderam 
vivenciar, curtindo esse momento que é o ápice 
do nosso cavalo. Tudo isso é pra vocês, para todos 
os mangalarguistas e para o nosso cavalo, que é o 
protagonista da nossa festa.”

Por fim, o presidente Eduardo Rabinovich também 
fez questão de parabenizar a todos os participan-
tes e comemorar o sucesso do evento. “Tivemos 
um grande número de expositores, ou seja, esta-
mos aumentando a nossa base de criadores. Além 
disso, parabenizo os protagonistas dessa exposi-
ção, que são os expositores, criadores, usuários, 
equipe da ABCCRM e principalmente os cavalos 
Mangalarga que deram show em pista”.

Para conferir os resultados completos da 45ª Expo-
sição Nacional, acesse o portal oficial da ABCCRM: 
www.cavalomangalarga.com.br. (Com informações 
adicionais de Giovanna Catanho/Agência Cavalus)

Fotos: Beto Falcão.

Os cobiçados troféus dos Grandes Campeonatos Nacionais de 2023.A Loja Mangalarga proporcionou boas compras aos apaixonados pela raça.

As provas funcionais também movimentaram a programação.
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45ª Exposição Nacional, 
realizada no mês de 
setembro, no Cen-
tro Hípico de 
Tatuí (SP), foi 
um momen-

to muito especial para o 
segmento de pelagens, 
que registrou durante o 
evento dois feitos inédi-
tos e de grande relevân-
cia dentro do cenário 
da raça.

Afinal, pela primeira 
vez ao longo dessas 45 
edições da Nacional, a 
pelagem teve pratica-
mente metade dos ani-
mais inscritos nos julga-
mentos da exposição, com 
178 representantes ante 179 
da classe geral. Já em relação 
ao número de expositores, os afi-
cionados pelos animais coloridos 
superaram com folga a classe geral, 
contando com a participação de 73 exposi-
tores ante 42 expositores, conforme observado 
no catálogo oficial do evento.

A

Expansão da raça
Na avaliação de Eduardo Rabinovich, presidente da 
ABCCRM (Associação Brasileira de Criadores de Ca-
valos da Raça Mangalarga), esses números sinalizam 

Por Pedro C. Rebouças 

PELAGENS EM ALTA
Segmento demonstrou muita força e qualidade na pista da mais importante 
mostra do calendário mangalarguista

45ª EXPO NACIONAL

A pelagem baia também esteve bem representada no evento máximo da raça.

As pelagens foram responsáveis por 50% dos animais presentes à Nacional.
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claramente a expansão da raça no Brasil. “Os 
pequenos criadores e usuários são a maioria no 
segmento de pelagens, isso mostra a nossa ex-
pansão no mercado equestre, além de compro-
var que o Mangalarga é um cavalo acessível.”

Por sua vez, Eduardo Silvestri Ribeiro, Diretor 
Adjunto de Pelagens da ABCCRM, exaltou o bom 
desempenho e a alta representatividade do seg-
mento na principal mostra mangalarguista. “Nós 
representamos 50% dos animais em julgamen-
to nesta Nacional. Isto, pra mim, representa um 
grande sucesso. Fico contente de chegar ao tér-
mino desta gestão com resultados como esse”, 
ressaltou o dirigente em seu discurso na cerimô-
nia de abertura da 45ª Exposição Nacional.

O feito também foi celebrado pela criadora Marisa 
Iorio, uma das titulares do Haras Lagoinha, cria-
tório pioneiro na seleção de animais de pelagem. 
“Nós tivemos este ano uma porcentagem inédita 
de participação, com 50% de inscrições de pelagens. Além 
disso, outro fato pra gente comemorar é o alto número de 
expositores - que superou até mesmo o da classe geral -, 
pois isso mostra que muitos dos novos criadores da raça 
estão escolhendo a pelagem”, comemorou a mangalarguis-
ta em depoimento dado às redes sociais da ABCCRM.

Marisa, além disso, declarou-se muito gratificada e or-
gulhosa com o resultado alcançado pelo segmento nesta 
Nacional. “Eu instituí a Diretoria de Pelagens em 1999. 
Parece que foi ontem, mas já é um marco de 24 anos, 
ao longo do qual realizamos um trabalho árduo dentro 
da pelagem. É claro que a gente não faz nada sozinho. 
De 99 para cá vieram novas diretorias que contribuíram 
muito e também houve um intenso trabalho especial-
mente dos criadores que acreditam na pelagem. Então 
fica aqui o meu agradecimento a todos os expositores 
de pelagens. Espero que eles continuem acreditando na 
evolução do nosso setor dentro da raça Mangalarga.” 

Quem também agradeceu o apoio de todo o segmen-
to foi o diretor Eduardo Silvestri em seu discurso na 
cerimônia oficial de abertura. “Mais do que nunca, eu 
queria agradecer neste momento a vocês criadores, 
a vocês expositores de pelagens e também aos meus 
parceiros de Diretoria de Pelagens, Bruno Novaes Fi-
gueiredo Augusto e Nelson Braido Junior. Afinal, a pe-
lagem vem dando um show dentro da raça Mangalar-
ga e todos vocês ajudaram bastante nesse processo.”

Concorridos julgamentos
Sempre muito disputados, os julgamentos do segmen-
to estiveram divididos entre o Campeonato Pelagem 
Pampa - que reuniu o maior contingente de animais, 
com um total de 84 exemplares participantes -, o Cam-
peonato Pelagem Alazã Amarilha – responsável por 
reunir 44 animais na pista do Centro Hípico de Tatuí 

– e, por fim, o Campeonato de Pela-
gens – do qual participaram 50 ani-
mais, entre zainos ou pretos, casta-
nhos, baios, rosilhos e tordilhos.

Na pelagem pampa, Paulo Eduardo 
Corrêa da Costa (Haras Lagoinha) 
conquistou os títulos de Melhor Expo-
sitor e também de Melhor Criador da 
45ª Exposição Nacional. Já na pela-
gem alazã amarilha Eduardo Silvestri 
Ribeiro obteve tanto o título de Melhor 
Expositor como o de Melhor Criador, 
enquanto Samuel Gigueira Peres sa-
grou-se Melhor Expositor de Pelagens 
e Fernando Tardioli Lúcio de Lima sa-
grou-se Melhor Criador de Pelagens. 

Para conferir os resultados com-
pletos da 45ª Expo Nacional, aces-
se o portal www.cavalomangalarga.
com.br. (Com informações adicio-
nais de Agência Cavalus)

Fotos: Beto Falcão.A pelagem alazã amarilha contou com 44 participantes na Nacional 2023.

Os julgamentos contaram com a participação de 84 exemplares da pelagem pampa.
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funcionalidade da 
raça Mangalar-
ga esteve em 
d e s t a q u e , 
no sába-
do 9 de 

setembro, dentro da 
programação da 45ª 
Exposição Nacio-
nal, quando ocor-
reram as provas 
de maneabilidade 
nas modalidades 
Tempo Ideal, Con-
tra o Cronômetro 
Amador e Contra 
o Cronômetro Pro-
fissional.

As disputas, que con-
taram com atraentes 
premiações em dinhei-
ro, envolveram um total 
de 25 conjuntos. A compe-
tição de Tempo Ideal, em que 
os competidores precisam rea-
lizar a prova dentro do tempo o mais 
próximo possível do pré-estabelecido pelos 
organizadores, reuniu dez competidores. Por 
sua vez, a prova Contra o Cronômetro Amador 
teve cinco participantes, enquanto a categoria 
Contra o Cronômetro Profissional contou com 
dez conjuntos. Todos, aliás, mostraram muita 
habilidade para cumprir o percurso, garantindo 
uma dose extra de emoção ao público presente 
no Centro Hípico de Tatuí (SP).

Montando Noturno do Torquato, Edilaine Ka-
talenic conquistou a primeira colocação no 
Tempo Ideal ao registrar a marca de 80,851, 
que lhe garantiu também um prêmio de R$ 
700,00. O pódio da categoria contou, além 
disso, com os conjuntos formados por Muri-
lo Bussab e Baltazar AX (2º colocado com o 
tempo de 81,878), Augusto Dias e Imperado-
ra Mangabaia (3º colocado com a marca de 
81,958), Manoel Araujo e Gisele ACF (4º co-
locado com o tempo de 82,637) e ainda Muri-

A

lo Bussab e Vento do Hop, a quem a marca de 
79,581 garantiu a quinta colocação.

Força feminina
Edilaine Katalenic mostrou novamente a força 
feminina na raça Mangalarga. Afinal, montan-
do mais uma vez Noturno do Torquato, a ama-
zona conquistou também o título da categoria 
Contra o Cronômetro Amador, com a marca de 
60,115, que lhe valeu mais R$ 500,00 de pre-
miação. Ainda nessa mesma categoria, brilha-
ram os conjuntos compostos por Julia Lorenzon 
e Imperador JARC (2º colocado com o tempo 
de 63,542), José Rodolfo e Tarumã VJC (terceiro 
colocado com a marca de 64,104), João Pache-
co e Tarumã VJC (4º colocado com a marca de 
70,252) e Tauan e Imperador JARC (5º colocado 
com o tempo de 74,579).

Por Pedro C. Rebouças

SHOW DE FUNCIONALIDADE
Provas funcionais garantiram uma dose extra de adrenalina e emoção  
à principal mostra da raça

As provas funcionais estiveram em destaque no primeiro sábado 
da programação da Nacional 2023.

45ª EXPO NACIONAL
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Já a mais emocionante disputa do dia, a 
categoria Contra o Cronômetro Profissio-
nal, foi vencida pelo conjunto José Luis 
Viana e Quatar VJC, que mostrou mui-
ta habilidade e velocidade para registrar 
a marca de 49,897 e garantir assim uma 
premiação de R$ 5.000,00. 

O pódio da categoria profissional, além 
disso, contou com a presença dos conjun-
tos Adriano Ruella e Holanda Cedro Alto 
(2º colocado com o tempo de 53,162), 
Marcos Cardoso e Turquia do Infinito (3º 
colocado com a marca de 54,848), José 
Luis Viana e Ruivo do Vassoural (4º co-
locado com o tempo de 55,056) e Manoel 
Araujo e Gisele do Vassoural (5º colocado 
com a marca de 55,567).

Para obter mais informações sobre as 
provas funcionais da raça Mangalarga, 
acompanhe as páginas oficiais da raça no 
Instagram e Facebook ou acesse o portal 
oficial da raça: www.cavalomangalarga.
com.br. 

Fotos: Beto Falcão.
Os conjuntos mostraram muita habilidade na pista do Centro Hípico de Tatuí.
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s provas sociais são sempre um 
momento muito especial dentro da 
programação da Exposição Nacio-
nal. Este ano, aliás, não foi diferen-
te, com muitas crianças, jovens, 
mulheres e criadores mostrando 

toda a sua paixão pela raça e proporcionando uma 
bonita festa na pista da mais importante mostra 
da raça Mangalarga.

Contando com grande adesão da comunidade 
mangalarguista, a programação de provas sociais 
teve início nesta 45ª Nacional com as categorias 
Mini-Mirim, Mirim Masculina e Mirim Feminina, 
nas quais a criançada precisou exibir muita de-

A senvoltura sobre os animais. Em seguida, os jo-
vens revelaram seu talento promissor nas classes 
Juvenil Masculina e Juvenil Feminina. 

A Prova do Patrão, por sua vez, finalizou as dispu-
tas sociais com um clima que como sempre uniu 
diversão e competição. Em todas as categorias, 
entretanto, os participantes tiveram uma mesma 
tarefa, apresentar seus cavalos em uma prova de 
marcha, tendo seu desempenho avaliado pelos ju-
rados do evento.

Por Equipe Mangalarga

PROVAS SOCIAIS
Disputas atraíram um grande número de participantes, oferecendo  
uma oportunidade única para a participação de toda a família na maior  
mostra da raça

45ª EXPO NACIONAL

A participação feminina foi um dos destaques  
das provas sociais. A categoria mini-mirim 

abriu a programação no 
Centro Hípico de Tatuí. 
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Integração familiar

Entusiasta desse gênero de disputa, o criador Pe-
dro Castedo lembrou, em entrevista concedida 
ao Canal do Boi durante a Nacional 2023, que o 
maior objetivo da prova social é envolver ao má-
ximo o criador e sua família dentro da exposição. 
“Essa é a grande oportunidade dos criadores, das 
mulheres, das crianças participarem das provas 
aqui na Nacional.”

Castedo destacou ainda que a importância desse 
tipo de atração está na demonstração das quali-
dades da raça e também na integração familiar 
que ela proporciona. “Uma das coisas mais impor-
tantes pra quem cria o cavalo Mangalarga é poder 
trazê-lo aqui e mostrar suas qualidades para o pú-
blico em geral. Além disso, é muito gostoso envol-
ver a família dentro de uma atividade esportiva, 
dentro de uma atividade de marcha.”

Confira nas fotos que acompanham esta matéria 
alguns dos momentos especiais das provas so-
ciais que movimentaram a pista do Centro Hípico 
de Tatuí e da 45ª Exposição Nacional.

Fotos: Beto Falcão.
A nova geração de mangalarguistas mostrou talento na 45ª Expo Nacional.

Um dos méritos das provas sociais é despertar nos pequenos a paixão pela raça. As provas sociais também proporcionam um agradável momento  
de integração familiar.
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rincipal evento do calendário da 
raça, a Exposição Nacional mos-
trou mais uma vez que seus 
objetivos vão muito além da 
pista de julgamento. Afinal, 
a 45ª edição do evento, re-

alizada no Centro Hípico de Tatuí, no 
período de 07 a 16 de setembro, re-
petiu uma iniciativa de muito suces-
so na edição passada, cujo foco está 
na difusão de conhecimento sobre a 
equinocultura e a raça Mangalarga.

Fruto de parceria entre a Associa-
ção Brasileira de Criadores de Ca-
valos da Raça Mangalarga (ABC-
CRM), o Centro de Treinamento 
Agropecuário Bravo (CTA Bravo) e 
a Prefeitura Municipal de Tatuí, a ini-
ciativa em questão viabilizou a visita 
educativa ao evento de estudantes tan-
to do ensino fundamental da rede pública 
tatuiense como de universitários do curso 
de medicina veterinária. Na organização da ati-
vidade, esteve o treinador e apresentador Oscar 
Corsi Jannes, o Oscarzinho, do CTA Bravo.

Difusão de conhecimento
Na atividade voltada ao público universitário, 
cerca de 120 estudantes do curso de medicina ve-
terinária das Faculdades Anhanguera, de Soroca-
ba (SP), e do Centro Universitário Nossa Senhora 
do Patrocínio (Ceunsp), de Itu (SP), visitaram a 

P

Expo Nacional respectivamente nos dias 12 e 14 
de setembro. Na ocasião, os estudantes participa-
ram de uma palestra sobre a raça Mangalarga e 
seu melhoramento genético, com o médico vete-
rinário responsável pelo evento, Kiko de Almeida 
Prado. Além disso, conheceram os pavilhões de 
cocheiras e acompanharam os julgamentos com 
explicações sobre a metodologia utilizada e as 
distintas etapas da avaliação.

Por Equipe Revista Mangalarga

EDUCAÇÃO EM FOCO
Projeto proporcionou conhecimento e informação sobre o universo equestre 
e o Cavalo de Sela Brasileira

Os universitários aprenderam sobre as características da raça. A visita incluiu uma palestra ministrada pelo veterinário Kiko de Almeida Prado.

Os estudantes do ensino fundamental tiveram contato com os cavalos.

45ª EXPO NACIONAL
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Já no dia 13 de setembro, foi a vez dos alunos dos 
4° e 5° anos da Escola Municipal de Educação Fun-
damental João Florêncio visitarem, na companhia de 
seus professores, a principal mostra do calendário 
mangalarguista. Ao longo da visita, eles foram apre-
sentados ao mundo equestre e aprenderam sobre as 
principais características do Cavalo de Sela Brasilei-
ro, podendo ainda vivenciar um momento muito es-
pecial de convívio com alguns exemplares da raça.

Depois do sucesso do ano passado, a iniciativa se repetiu este ano na Nacional.

Estudante universitários posam para foto durante a 45ª Expo Nacional.

Este mesmo projeto já havia sido realizado na 
edição anterior da exposição, tendo alcançado 
considerável êxito nas ações pedagógicas de-
senvolvidas entre alunos e professores. Assim, 
decidiu-se por reeditar o projeto na Nacional 
2023. “Todo o conhecimento que as crianças 
adquirirem na Exposição Nacional Mangalarga, 
com certeza, será valioso no futuro e como ins-
tituição iremos reverberar esse aprendizado aos 

alunos”, comenta Elisângela Ce-
cílio, Secretária de Educação de 
Tatuí (SP). 

A secretária aproveita ainda para 
agradecer a oportunidade dada 
aos alunos. “Em nome da Prefei-
tura de Tatuí, e também da Se-
cretaria da Educação, gostaria de 
agradecer por contemplarem os 
nossos alunos com essas ativida-
des extra curriculares, que são es-
senciais para a rede educacional”. 
(Com informações adicionais de 
Giovanna Catanho/Agência Cava-
lus e Secretaria de Comunicação 
da Prefeitura de Tatuí)

Fotos: Beto Falcão e CTA Bravo.
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Galeria dos Grandes     Campeões Nacionais
GRANDE CAMPEÃO 
NACIONAL CAVALO

QUARTZO DA SANTA CECÍLIA 

Criador: Stella Correa Dias Junqueira 
Expositor: Haras AEJ

GRANDE CAMPEÃO 
NACIONAL CAVALO PAMPA

LINCOLN DO PEC 

Criador e Expositor: Haras Lagoinha

GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
CAVALO ALAZÃO AMARILHO

ILUMINADO DO GADU (T.E.)

Criador: Haras Gadu 
Expositor: Haras Fabuloso Ltda

GRANDE CAMPEÃO NACIONAL  
CAVALO PELAGENS 
FATOR ABV (T.E.)

Criador: Samuel Pereira Tavares 
Expositor: Eduardo Figueiredo Augusto

1° RES. GRANDE CAMPEÃO 
NACIONAL CAVALO

FIGO DA BRAIDO (T.E.)

Criador e Expositor: Haras Braido

1° RES. GRANDE CAMPEÃO 
NACIONAL CAVALO PAMPA

LUXEMBURGO DO PEC (T.E.)

Criador e Expositor: Haras Lagoinha

1° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
CAVALO ALAZÃO AMARILHO

VERMUTE R.M.

Criador: Roberto Montenegro Filho 
Expositor: FS Tatuí Agropecuária Ltda

1° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
CAVALO PELAGENS

TALCO DA SANTA CECÍLIA 

Criador e Expositor: Stella Correa 
Dias Junqueira

2° RES. GRANDE CAMPEÃO
NACIONAL CAVALO

HERDEIRO DO ESPINHAÇO (T.E.)

Criador e Expositor: Haras Espinhaço

2° RES. GRANDE CAMPEÃO 
NACIONAL CAVALO PAMPA
DITADOR DARA (T.E.)

Criador e Expositor: Tiago de Araujo

2° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
CAVALO ALAZÃO AMARILHO

SOBERANO DO H.I.C. (T.E.)

Criador e Expositor: HIC  
Agropecuária Ltda

2° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
CAVALO PELAGENS

NEVOEIRO ACF (T.E.)

Criador: Antonio Carlos Ferreira 
Expositor: Lucas Sangali Augusto
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Galeria dos Grandes     Campeões Nacionais
GRANDE CAMPEÃO NACIONAL  

CAVALO DE MARCHA
POSTER DO H.I.C. 

Criador: HIC Agropecuária Ltda 
Expositor: Haras Precioso Ltda

GRANDE CAMPEÃO NACIONAL  
CAVALO DE MARCHA PAMPA

DITADOR DARA (T.E.)

Criador: Tiago de Araujo 
Expositor: Eduardo Figueiredo Augusto

GRANDE CAMPEÃO NACIONAL  
CAVALO DE MARCHA ALAZÃO AMARILHO

LORD LFT

Criador e Expositor: Luis Fernando Toledo

GRANDE CAMPEÃO NACIONAL  
CAVALO DE MARCHA PELAGENS 

FATOR ABV (T.E.)

Criador: Samuel Pereira Tavares 
Expositor: Eduardo Figueiredo Augusto

1° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
CAVALO DE MARCHA

ELDORADO DO NENO (T.E.)

Criador: Milton José de Lima 
Expositor: Roberto Pilnik

1° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
CAVALO DE MARCHA PAMPA

LINCOLN DO PEC

Criador e Expositor: Haras Lagoinha

1° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
CAVALO DE MARCHA ALAZÃO AMARILHO

PORSCHE J.F. (T.E.)

Criador: Gabriel F. Junqueira de Andrade  
Expositor: João F. Junqueira de Andrade

1° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
CAVALO DE MARCHA PELAGENS 

LUAR FRANÇA (T.E.)

Criador: Eduardo Henrique Souza de França 
Expositor: Fabio Tarpinian

2° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
CAVALO DE MARCHA

MARAJÓ ACF

Criador: Antonio Carlos Ferreira 
Expositor: Eduardo Figueiredo Augusto

2° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
CAVALO DE MARCHA PAMPA

PUMA R.M.

Criador: Roberto Montenegro Filho 
Expositor: FS Tatuí Agropecuária Ltda

2° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
CAVALO DE MARCHA ALAZÃO AMARILHO

COMETA J.E.B. (T.E.)

Criador: Jorge Eduardo Beira 
Expositor: Renato Georges Arbach

2° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
CAVALO DE MARCHA PELAGENS 

ANIL SP DO PAPU 

Criador: Arnaldo de Almeida Prado Filho 
Expositor: Rodrigo Berti de Melo Silva
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Criador e Expositor: Haras Tarlim

Criador e Expositor: Haras Lagoinha

Criador e Expositor: Haras Tarlim

Criador: Leandro Pasqualini
Expositor: Gustavo Bertoluzzi Fernandes

Criador e Expositor: Haras AEJ

Criador: Tiago de Araujo
Expositor: Fabio Tarpinian

Criador: Vinicius João Curi
Expositor: Haras EFI

Criador: Leandro Pasqualini
Expositor: Haras São Bento Ltda

Criador: Haras Gadu
 Expositor: Haras Precioso Ltda

Criador: Alexandre de Oliveira Ribeiro
 Expositor: Samuel Gigueira Peres

Criador: Jorge Eduardo Beira
 Expositor: Fábio Luís Borri

Criador: Ronaldo Andrade Bichuette
 Expositor: Samuel Gigueira Peres

GRANDE CAMPEÃ 
NACIONAL ÉGUA

EVIDÊNCIA DA TARLIM (T.E)

GRANDE CAMPEÃ 
NACIONAL ÉGUA PAMPA

MALIBU DO PEC

GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
ÉGUA ALAZÃ AMARILHA

FINLANDESA DA TARLIM (T.E)

GRANDE CAMPEÃ NACIONAL  
ÉGUA PELAGENS 
MORENA LPC

1° RES. GRANDE CAMPEÃ 
NACIONAL ÉGUA

JASMIM DO AEJ (T.E)

1° RES. GRANDE CAMPEÃ 
NACIONAL ÉGUA PAMPA

BAILARINA DARA

1° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
ÉGUA ALAZÃ AMARILHA

ELEGÂNCIA VJC (T.E)

1° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
ÉGUA PELAGENS

HELLEN LPC (T.E.) 

2° RES. GRANDE CAMPEÃ
NACIONAL ÉGUA

HISTÓRIA DO GADU (T.E.)

2° RES. GRANDE CAMPEÃ 
NACIONAL ÉGUA PAMPA
AFRODITE AOR (T.E.)

2° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
ÉGUA ALAZÃ AMARILHA

DANÇARINA J.E.B. (T.E.)

2° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
ÉGUA PELAGENS

APARECIDA DO TABUADO 42
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Galeria dos Grandes     Campeões Nacionais

Criador: Celso Cerávolo Paoliello
Expositor: Eduardo Figueiredo Augusto

Criador: Tiago de Araujo
Expositor: Fabio Tarpinian

Criador: Haras JEB
Expositor: Fabio Luís Borri

Criador: Leandro Pasqualini de Carvalho
Expositor: Haras São Bento Ltda

Criador e Expositor: Haras Tarlim

Criador e Expositor: Haras Lagoinha

Criador: Haras VJC
Expositor: Eduardo Figueiredo Augusto

Criador: Cesar Henrique Dias Longo
Expositor: Adalberto Correa Dadazio

Criador e Expositor: Fazenda Morro  
Agudo Ltda

Criador: Tiago de Araújo
Expositor: Eduardo Figueiredo Augusto

Criador e Expositor: José Rubens Villela 
de Andrade

Criador: Leandro Pasqualini de Carvalho
Expositor: Gustavo Bertoluzzi Fernandes 

GRANDE CAMPEÃ NACIONAL  
ÉGUA DE MARCHA

TÉL TAÇA DA SLG (T.E)

GRANDE CAMPEÃ NACIONAL  
ÉGUA DE MARCHA PAMPA

BAILARINA DARA

GRANDE CAMPEÃ NACIONAL  
ÉGUA DE MARCHA ALAZÃ AMARILHA

DANÇARINA JEB

GRANDE CAMPEÃ NACIONAL  
ÉGUA DE MARCHA PELAGENS 

HELLEN LPC

1° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
ÉGUA DE MARCHA

EVIDÊNCIA DA TARLIM

1° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
ÉGUA DE MARCHA PAMPA

MALIBU DO PEC

1° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
ÉGUA DE MARCHA ALAZÃ AMARILHA

ELEGÂNCIA VJC

1° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
ÉGUA DE MARCHA PELAGENS 

IMPERATRIZ DO CHL

2° RES. GRANDE CAMPE NACIONAL 
ÉGUA DE MARCHA

MALTA DO MORRO AGUDO (T.E.)

2° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
ÉGUA DE MARCHA PAMPA

CLARISSA DARA

2° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
ÉGUA DE MARCHA ALAZÃ AMARILHA

HERANÇA VA DA CACHOEIRA

2° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
ÉGUA DE MARCHA PELAGENS 

MORENA LPC
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Galeria dos Grandes     Campeões Nacionais

Criador e Expositor: Haras Espinhaço

Criador e Expositor: Haras Lagoinha

Criador e Expositor: Haras ESR

Criador e Expositor: HIC  
Agropecuária Ltda

Criador e Expositor: Haras Gadu

Criador e Expositor: Haras Lagoinha

Criador e Expositor: Haras Espinhaço

Criador e Expositor: Haras Tarlim

Criador: Jorge Eduardo Beira 
Expositor: Almiro Esteves Junior

Criador: Haras Fabuloso
Expositor: Haras Braido

Criador e Expositor: Haras ESR

Criador e Expositor: Samuel  
Gigueira Peres 

GRANDE CAMPEÃO 
NACIONAL POTRO

HAMAL DO ESPINHAÇO (T.E.) 

GRANDE CAMPEÃO 
NACIONAL POTRO PAMPA

OBALI DO PEC (T.E.)

GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
POTRO ALAZÃO AMARILHO

DONATELLO ESR

GRANDE CAMPEÃO NACIONAL  
POTRO PELAGENS 

TEMPLO DO H.I.C.  (T.E.)

1° RES. GRANDE CAMPEÃO 
NACIONAL POTRO

JAMAL DO GADU (T.E.)

1° RES. GRANDE CAMPEÃO 
NACIONAL POTRO PAMPA

NORTON DO PEC (T.E.)

1° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
POTRO ALAZÃO AMARILHO

IMPERADOR DO ESPINHAÇO (T.E.)

1° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
POTRO PELAGENS

GELO DA TARLIM (T.E.)

2° RES. GRANDE CAMPEÃO
NACIONAL POTRO

ELEGANTE J.E.B. (T.E.)

2° RES. GRANDE CAMPEÃO 
NACIONAL POTRO PAMPA

FATOR DO FABULOSO (T.E.)

2° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
POTRO ALAZÃO AMARILHO

ECLIPSE ESR (T.E.)

2° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
POTRO PELAGENS

CAPITÃO HPPA (T.E.)
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Galeria dos Grandes     Campeões Nacionais

Criador: Haras JEB
Expositor: Haras AEJ

Criador: Haras Fabuloso
Expositor: Haras Braido

Criador e Expositor: Eduardo 
Silvestri Ribeiro

Criador e Expositor: HIC  
Agropecuária Ltda 

Criador e Expositor: Haras AEJ

Criador e Expositor: Haras Lagoinha

Criador e Expositor: Haras Espinhaço

Criador e Expositor: Haras Tarlim

Criador e Expositor: Haras GADU

Criador e Expositor: Haras Lagoinha

Criador e Expositor: Eduardo 
Silvestri Ribeiro

Criador e Expositor: Samuel  
Gigueira Peres

GRANDE CAMPEÃO NACIONAL  
POTRO DE MARCHA
ELEGANTE JEB

GRANDE CAMPEÃO NACIONAL  
POTRO DE MARCHA PAMPA

FAVEIRO DO FABULOSO

GRANDE CAMPEÃO NACIONAL  
POTRO DE MARCHA ALAZÃO AMARILHO

DONATELLO ESR

GRANDE CAMPEÃO NACIONAL  
POTRO DE MARCHA PELAGENS 

TEMPLO DO H.I.C. (T.E.)

1° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
POTRO DE MARCHA
NÍQUEL DO AEJ

1° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
POTRO DE MARCHA PAMPA

OCEANO DO PEC

1° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
POTRO DE MARCHA ALAZÃO AMARILHO
IMPERADOR DO ESPINHAÇO (T.E.)

1° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
POTRO DE MARCHA PELAGENS 

GELO DA TARLIM (T.E.)

2° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
POTRO DE MARCHA
JAMAL DO GADU

2° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
POTRO DE MARCHA PAMPA

NAGANO DO PEC

2° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
POTRO DE MARCHA ALAZÃO AMARILHO

ECLIPSE ESR (T.E.)

2° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
POTRO DE MARCHA PELAGENS 

CAPITÃO HPPA (T.E.)
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Galeria dos Grandes     Campeões Nacionais

Criador: Companhia Jauaperi de Imóveis 
Expositor: Haras Precioso Ltda

Criador e Expositor: Haras Lagoinha

Criador e Expositor: Jorge  
Eduardo Beira

Criador e Expositor: Haras EFI

Criador: Haras VJC
Expositor: Jorge Eduardo Beira

Criador e Expositor: Eduardo  
Figueiredo Augusto

Criador: FS Tatuí Agropecuaria Ltda
Expositor: Guilherme Pompeu Piza Saad

Criador: Haras Gadu
Expositor: Haras Braido

Criador e Expositor: Haras Tarlim

Criador e Expositor: Haras Lagoinha

Criador e Expositor: Décio Rupolo

Criador e Expositor: Haras Tarlim

GRANDE CAMPEÃ 
NACIONAL POTRA

PIPA DA JAUAPERI (T.E.)

GRANDE CAMPEÃ 
NACIONAL POTRA PAMPA

NIGÉRIA DO PEC (T.E.)

GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
POTRA ALAZÃ AMARILHA

EPONA J.E.B. (T.E.)

GRANDE CAMPEÃ NACIONAL  
POTRA PELAGENS 

ESCURA DO EFI (T.E.)

1° RES. GRANDE CAMPEÃ 
NACIONAL POTRA

UTOPIA VJC

1° RES. GRANDE CAMPEÃ 
NACIONAL POTRA PAMPA

FELINA DO EFI

1° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
POTRA ALAZÃ AMARILHA

LOIRA DO GADU

1° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
POTRA PELAGENS

MÍSTICA DO GADU (T.E.)

2° RES. GRANDE CAMPEÃ
NACIONAL POTRA

HOMENAGEM DA TARLIM (T.E.)

2° RES. GRANDE CAMPEÃ 
NACIONAL POTRA PAMPA

OLIVA DO PEC

2° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
POTRA ALAZÃ AMARILHA

LOCOMOTIVA HDR

2° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
POTRA PELAGENS

HAIA DA TARLIM (T.E.)
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Galeria dos Grandes     Campeões Nacionais

 Criador e Expositor: Haras Tarlim

Criador e Expositor: Haras EFI

 Criador e Expositor: Décio Rupolo

 Criador e Expositor: Haras Tarlim

Criador: Companhia Jauaperi de Imóveis
Expositor: Haras Precioso

Criador: Haras Fabuloso Ltda
Expositor: RR Agronegócios Ltda Me

Criador: Guilherme Pompeu Piza Saad
Expositor: FS Tatuí Agropecuaria Ltda

 Criador e Expositor: Haras Gadu

Criador: Haras VJC
Expositor: HARAS J.E.B

Criador e Expositor: Haras  
Fabuloso Ltda

Criador e Expositor: Luis  
Fernando Toledo

Criador e Expositor: Haras EFI

GRANDE CAMPEÃ NACIONAL  
POTRA DE MARCHA

HOMENAGEM DA TARLIM

GRANDE CAMPEÃ NACIONAL  
POTRA DE MARCHA PAMPA

FELINA DO EFI

GRANDE CAMPEÃ NACIONAL  
POTRA DE MARCHA ALAZÃ AMARILHA

LOCOMOTIVA H.D.R.

GRANDE CAMPEÃ NACIONAL  
POTRA DE MARCHA PELAGENS 

HAIA DA TARLIM

1° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
POTRA DE MARCHA

JOAQUINA DA JAUAPERI

1° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
POTRA DE MARCHA PAMPA

ESCÓCIA DO FABULOSO (T.E.)

1° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
POTRA DE MARCHA ALAZÃ AMARILHA

LOIRA DO GADU (T.E.)

1° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
POTRA DE MARCHA PELAGENS 
MISTICA DO GADU (T.E.)

2° RES. GRANDE CAMPE NACIONAL 
POTRA DE MARCHA

UTOPIA VJC

2° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
POTRA DE MARCHA PAMPA

FAVORITA DO FABULOSO

2° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
POTRA DE MARCHA ALAZÃ AMARILHA

ÓPERA LFT

2° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
POTRA DE MARCHA PELAGENS 

ESCURA DO EFI (T.E.)
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PANORAMA MANGALARGA Por Equipe Mangalarga

TRIÊNIO DE CONQUISTAS
Com uma série de esforços realizados na área de comunicação e marketing  
ao longo do triênio, gestão da ABCCRM deixa um importante legado para  
a raça Mangalarga

odo marketing deve comunicar 
algo com significado real (Guy 
Kawasaki)”. Ou seja, o formulário 
não é suficiente, o conteúdo da 
mensagem é realmente impor-
tante. E foi com esse pensamen-

to que o Departamento de Comunicação e Marketing 
da Associação Brasileira de Criadores de Cavalos da 
Raça Mangalarga (ABCCRM) colocou em prática suas 
ações nesses últimos três anos.

Foi realizado um amplo levantamento das ações pro-
movidas, no decorrer do triênio que está chegando ao 
fim, com o objetivo de fortalecer a imagem da raça, 
ampliar o público do cavalo Mangalarga e aprimorar a 
relação da ABCCRM com seus associados.

Segundo o levantamento, o setor das redes sociais, es-
sencial no atual cenário mercadológico, mereceu grandes 
esforços por parte da ABCCRM, como fica claro ao se ob-
servar os números expressivos de ações voltadas a esse 
segmento. Afinal, no período que se estendeu de 1º de ja-
neiro de 2021 a 20 de outubro de 2023, foram produzidas 
1.824 artes (média de 91 artes ao mês), com a realização de 
1.918 publicações nas páginas oficiais da entidade, traba-
lho que contribuiu para que a raça alcançasse 42.406 se-
guidores no Instagram e 48.000 seguidores no Facebook.

Essas ações contribuíram, além disso, para o cresci-
mento de outras importantes métricas ligadas às redes 

“T sociais, na comparação com o triênio anterior, que se 
estendeu de 15 de março de 2018 a 31 de dezembro 
de 2020. O número de impressões de postagens, por 
exemplo, teve uma evolução comparativa de 64%, en-
quanto o engajamento das postagens registrou uma 
evolução de 13% e o total de visualizações cresceu 10%.

A análise de desempenho das redes sociais mostra 
ainda um crescimento de 62% no número de posta-
gens na comparação com o triênio passado, com um 
salto de 1.186 publicações na gestão anterior para 
1.918 publicações na atual gestão. Já o número de cur-
tidas em postagens passou de 212.403 no período an-
terior para 229.321 no atual triênio, o que representa 
um crescimento de 8%. Entretanto, a maior evolução 
aconteceu no número de comentários em postagens, 
que cresceu 167%, passando de 2.160 no período an-
terior para 5.753 no triênio que está chegando ao fim, 
mostrando assim um grande engajamento do público 
com os temas ligados à raça Mangalarga.

Destaque na mídia
As realizações do Departamento de Comunicação 
abrangeram ainda ações relativas a tópicos como: pro-
dução de vídeos, assessoria de imprensa, Prosa Manga-
larga Podcast, Revista Mangalarga, Chancela de Leilões, 
transmissão via Ride2Play, patrocínios e parcerias, kit 

de boas-vindas e ainda 
a automação da Loja 
Mangalarga.

Para se ter uma ideia, no 
atual triênio mais de 15 
copas e eventos regio-
nais de núcleos ganha-
ram cobertura exclusiva, 
ações de divulgação e 
vídeos institucionais. 
Além disso, três expo-
sições nacionais foram 
cobertas com uma com-
pleta estrutura de pro-
dução e edição de vídeo 
diária para stories, reels 
e feed, bem como para 
YouTube e Whatsapp, 
ultrapassando 150 víde-
os produzidos. O esforço 
nessa área continuou 
ainda com a produção O trabalho contou com um elevado número de publicações voltadas às redes sociais.
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e edição de mais de 
vinte vídeos especiais 
para datas comemo-
rativas, entrevistas e 
divulgações gerais da 
associação.

A área de assessoria 
de imprensa foi outra 
que mereceu a aten-
ção do Departamen-
to de Comunicação. 
Durante o período 
que se estendeu de 
fevereiro de 2022 a 
setembro de 2023, 
foram produzidos 91 
textos. Após a apro-
vação da Diretoria, 
esse material era en-
viado à mídia, contri-
buindo para um me-
lhor posicionamento 
e uma visibilidade mais ampla da marca, com matérias 
sendo veiculadas tanto na imprensa em geral como na 
especializada do setor equestre e agro.

O balanço do trabalho de assessoria de imprensa re-
gistrou um total de 342 veiculações na mídia, distribu-
ídas da seguinte forma: 318 publicações veiculadas em 
portais, sites e blogs; dez publicações em jornais; dez 
reportagens veiculadas em canais de televisão e ainda 
quatro entrevistas veiculadas em rádios e podcasts. 

Entre os veículos de comunicação que deram destaque 
ao cavalo Mangalarga e seus principais eventos, o des-
taque fica para emissoras de televisão como a TV Tem/
Globo, o SBT, o Canal do Boi, a Rede Vida e a Record, 
responsáveis pela veiculação de diversas matérias sobre 
a raça, e ainda os portais G1, Cavalus, Sucesso no Cam-
po, Compre Rural, Magazine Agrofest, Revista Agrone-

gócios, Diário de Tatuí, Página Rural, Revista Horse, Ca-
valeiro News, Mundo Agro Brasil, entre outros.

A ABCCRM, além disso, investiu na divulgação de 
seus principais eventos, por meio da veiculação de 
anúncios em veículos de comunicação especializados 
no setor equestre. Na Revista Horse, por exemplo, fo-
ram veiculadas quatro páginas duplas de anúncio ins-
titucional, além de mais três páginas duplas no Guia 
Horse (edições de 2021, 2022 e 2023). Esse esforço, 
no entanto, não parou por aí, com a Associação tendo 
investido também na aquisição das capas das edições 
de setembro de 2022 e agosto de 2023 do jornal Ca-
valeiro News, assim como na veiculação de uma pági-
na de anúncio nas edições de março de 2023 e setem-
bro de 2023 desse mesmo veículo de comunicação.

Além disso, a publicação oficial da raça, a Revista 
Mangalarga, mereceu 
atenção especial do De-
partamento de Comu-
nicação, passando por 
uma ampla reformula-
ção no início de 2023. 
As inovações compre-
enderam a mudança de 
formato da revista - que 
passou a ser publica-
da em papel com uma 
maior gramatura e com 
um desenho gráfico 
mais moderno -, e ainda 
um importante reforço 
da área comercial, que 
ganhou o apoio de três 
novos vendedores da 
equipe Cavalus.

Esses investimentos 
proporcionaram uma 
significativa geração e A nova estratégia de marketing garantiu um expressivo crescimento no número de leilões chancelados. 

As novas iniciativas promoveram um maior engajamento do público com as redes sociais da raça.
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ampliação de receita, permitindo que o desempenho 
financeiro da revista mangalarguista deixasse de ser 
deficitário e passasse a ser superavitário. Dessa forma, 
a publicação voltou a ser economicamente viável, pas-
sando a trazer receita ao invés de onerar a Associação.

Reforço às finanças
A Chancela de Leilões foi outra ação responsável por 
uma importante contribuição às finanças da Associação. 
Afinal, o intenso trabalho realizado ao longo do triênio 
resultou em um significativo crescimento da receita ge-
rada para a ABCCRM, com uma evolução de 137%. 

Para alcançar esse resultado, foi desenvolvida uma 
nova estratégia de marketing para a chancela dos lei-
lões da raça, com uma nova proposta de dois pacotes 
de comunicação para os criadores, atendendo a ne-
cessidade de divulgação, dentro do seu pacote pre-
viamente escolhido. Assim, as chancelas alcançaram 
em 2023 uma cifra de R$ 80.498,52, superando com 
muita folga a receita de R$ 31.739,00 obtida em 2021.

Outra importante ação realizada pela atual gestão da 
ABCCRM foi a reformulação do programa oficial da 
raça, o Prosa Mangalarga, que passou a ter o formato 
de podcast, com produção em parceria com a Cen-
tral da Marcha. A reformulação manteve a tradição do 
programa ao mesmo tempo em que gerou inovação e 
maior engajamento com o público, colaborando ain-
da para o aumento da audiência da atração. Em 2022, 
ainda no formato anterior, a atração gerava uma mé-
dia de 500 “views” por edição, passando a gerar uma 
média de mais de 800 views com o seu novo e moder-
nizado formato, nomeado Pod Prosa Mangalarga.

O atual triênio foi marcado ainda pela parceria com a 
Ride2Play. Firmada em 2021, ela possibilitou às trans-
missões de exposições e copas da raça uma elevada 
qualidade tecnológica, sem custos para o organizador de 

eventos e para a própria 
ABCCRM. Além disso, 
proporcionou números 
expressivos de audiên-
cia, em especial na 44ª 
e 45ª Exposições Nacio-
nais, que juntas atingi-
ram uma audiência total 
de 128.543 pessoas, es-
palhadas por sete países. 
Assim, diante do su-
cesso dessa iniciativa, a 
parceria foi renovada no 
ano de 2023, cobrando 
apenas os custos opera-
cionais da transmissão. 

A intensa busca por 
novos patrocinadores - 
assim como o fortaleci-
mento da marca através 
de novas parcerias es-
tratégicas – trouxe tam-

bém benéficos resultados à ABCCRM. A receita obtida 
com patrocínios, por exemplo, cresceu de forma expo-
nencial ao longo do triênio, alcançando R$ 100.000,00 
em 2021, R$ 240.000,00 em 2022 e finalmente R$ 
315.000,00 em 2023. Entre os parceiros, marcas consa-
gradas como BTG, Guabi, Lavizoo, Nutrivet e Soluttion.

Boas-vindas
Por fim, vale ressaltar as ações adotadas pelo Depar-
tamento de Comunicação e Marketing para aprimorar 
a relação com associados e apaixonados pela raça. A 
Loja Mangalarga, por exemplo, passou por um amplo 
processo de automação, com a implantação de um 
novo sistema de gerenciamento de estoque e controle 
de vendas físicas, que contribuíram para um melhor 
atendimento ao público. 

Ainda nessa linha de trabalho, foi desenvolvido um Kit 
de Boas-Vindas para novos associados - composto 
por carteirinha de sócio, Revista Mangalarga e adesi-
vo oficial da raça -, contribuindo de forma a propor-
cionar uma melhor acolhida aos integrantes recém-
-chegados à Família Mangalarga.

Além disso, a própria carteirinha de sócio passou 
por um processo de modernização, tornando-se 
mais funcional e compacta, além de facilitar o aces-
so ao site oficial via QR Code, o que possibilitou a 
realização de parcerias com outras marcas e a valo-
rização do título associativo.

Diante de todos esses esforços, o presidente Eduardo 
Rabinovich, a Diretoria Executiva e o Departamento 
de Comunicação e Marketing da ABCCRM têm a cer-
teza de estar deixando um importante e duradouro le-
gado para o fortalecimento e desenvolvimento da raça 
Mangalarga em todo o território nacional.

Fotos: Departamento de Comunicação e Marketing.

A assessoria de imprensa garantiu maior visibilidade para a raça na mídia. 
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PANORAMA MANGALARGA

DIRETORIA DE EXPOSIÇÕES 
E ESPORTES
Diretoria de Exposições e Esportes celebra as importantes conquistas obtidas 
para a raça ao longo dos últimos anos

omos movidos por objetivos e 
quando eles carregam consigo a 
paixão, tornam-se prioridades em 
nossas vidas. 

Foi exatamente dessa forma que 
em 2018 iniciamos uma jornada na Direto-
ria de Exposições e Esportes da Associação 
Brasileira de Criadores de Cavalo da Raça 
Mangalarga, e com muito trabalho e esforços 
cumprimos o desafio nessa gestão.

Mas como a paixão sempre fala mais alto, 
em 2021 o desafio continuou junto com os 
amigos e Diretores, Rodrigo Novais e Gui-
lherme Saad. 

Fizemos da missão uma prioridade, movidos 
pela paixão nutrida à raça. 

Assim se passaram mais três anos, tempo em 
que o trabalho foi duro e intenso, mas sem-
pre focado na evolução e promoção da raça 
Mangalarga, impulsionados pela crença de 
que toda a beleza da tradição deve ser ali-
mentada como devolutiva às alegrias que os 
animais verdadeiramente nos proporcionam. 
Coisa de quem é apaixonado!

Desta forma, inovações foram criadas, incen-
tivos foram dados e objetivos alcançados:

•	 Criamos o Ranking de Núcleos, repas-
sando a eles porcentagens em dinheiro;

•	 Realizamos a primeira Copa de usuários e 
de animais inéditos;

•	 Demos descontos de 50% para usuários 
no valor das inscrições;

S •	 Revertemos um grande déficit da Nacio-
nal de 2017 para superavit de R$15 mil na 
Nacional de 2018;

•	 Permitimos a saída no decorrer do even-
to da Nacional, para animais que não se 
classificaram para as finais, com isso o 
usuário e o pequeno criador conseguiram 
reduzir seus custos de diárias;

•	 Fizemos parte da criação da comissão 
composta por técnicos, Presidente CDT, 
Diretoria Técnica e Diretoria de Exposi-
ções, para aprimorar o galope funcional e 
Simultâneo, a prova de marcha;

•	 Inovamos com a criação de baias fecha-
das, espaços exclusivos que proporcio-
naram conforto aos expositores e equipe, 
possibilitando desta forma o equilíbrio 
entre receitas e despesas do evento;

•	 Realizamos a Exposição Nacional duran-
te período de Pandemia, seguindo todas 
medidas de segurança imposta pelos ór-
gãos competentes;

•	 Levamos a Exposição Nacional para re-
cinto coberto, acolhendo melhor os fami-
liares, criadores, apresentadores e visi-
tantes;

•	 Captamos e mantivemos recursos do go-
verno Estadual através da Lei de Incenti-
vo aos Esportes, vindo de patrocinadores 
como Cobasi, Ype e Braido, para as copas 
de marcha e função;

•	 Fechamos acordos de Cooperação Espor-
tiva com ABET (Associação Brasileira de 
Equitação de Trabalho);

Por Carlos Cesar Perez Iembo
Vice-Presidente de Exposições e Esportes da ABCCRM
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•	 Assinamos parceria com Confederação 
Brasileira de Enduro Equestre;

•	 Criou-se “Exposições de Expansão” com 
intuito de incentivar os pequenos cria-
dores, onde o criador só pode levar até 
8 animais;

•	 Aumentamos o número de expositores 
com até 3 animais participantes nas 
exposições;

•	 Em 2021 batemos recorde no número de 
animais inscritos, na quantidade de ani-
mais e de expositores de pelagens em 

uma Nacional nos últimos anos, compro-
vando o fomento da raça;

•	 Em 2023 batemos recordes na Exposição 
Brasileira no número de animais inscritos, 
e na quantidade de animais de pelagens.

•	 No ano de 2023 pela primeira vez igualou-
-se os números de animais de pelagens e 
geral participantes em uma exposição, o 
que comprova o trabalho e crescimento 
nas pelagens;

A seguir alguns números do maior evento de 
nossa raça. 

EVENTO DATA GERAL  PELAGEM TOTAL
Expositor 

GERAL
Expositor 

PELAGEM
TOTAL

37ª EXP NACIONAL 2015  
LONDRINA / PR

09/2015 335 139 474 73 57 130

38ª EXP NACIONAL  2016  
S.J.B.V / SP

09/2016 337 143 480 79 65 144

39ª EXP NACIONAL  2017  
S.J.B.V / SP

09/2017 291 130 421 80 38 118

40ª EXP NACIONAL 2018  
S.J.B.V / SP

09/2018 281 137 418 70 64 134

41ª EXP NACIONAL  2019  
S.J.B.V / SP

09/2019 266 136 402 68 70 138

42ª EXP NACIONAL 2020  
TATUÍ / SP

11/2020 304 158 462 66 83 149

43ª EXP NACIONAL  2021  
TATUÍ - SP

10/2021 296 193 489 71 94 165

44ª EXP NACIONAL  2022 
TATUÍ / SP

09/2022 289 172 461 59 82 141

45ª EXP NACIONAL  2023 
TATUÍ / SP 

09/2023 178 178 356 42 72 114



52 REVISTA MANGALARGA

•	 Demos incentivos aos Cavalos Mangalar-
ga participantes dos poeirões, premiando 
com troféus e valores em dinheiro;

•	 Tivemos o maior número de usuários par-
ticipando de uma exposição;

•	 Ajudamos Núcleos e organizadores de 
eventos muitas vezes custeando diárias 
do técnico de pista, jurados, e técnicos 
de registros;

•	 Todas as exposições Nacionais mesmo com 
dificuldades da pandemia e dos ocorridos 
nesse ano de 2023, apresentaram supera-
vit em seus resultados nos últimos 6 anos.

Os dados apresentados são factuais e como 
sabemos, não existem argumentos contrários 
que possam competir com a força dos fatos. 

Mais que isso, quando enxergamos o resul-
tado de todo o trabalho desenvolvido, nos 
convencemos de que mesmo diante das difi-
culdades e dos eventos adversos, atingimos 
o propósito em nossa missão, pois trabalha-
mos incansavelmente para superar desafios, 
estabelecendo e mantendo a excelência com 
a qual é reconhecida a nossa raça. 

Encerro deixando registrada toda minha gra-
tidão pelo apoio recebido do Presidente Edu-
ardo Rabinovich, dos Diretores e de muitos 
criadores durante todo este tempo, assim 
como a gratidão pelo crescimento proporcio-
nado pela vivência incrível da jornada.

Estou certo de que saímos com o dever da 
missão cumprida, e de que, os próximos anos 
continuarão sendo movidos pela paixão à 
raça Mangalarga. Assim seguiremos.

EVENTO DATA STATUS VALOR

40ª EXP NACIONAL  2018 - S.J.B.V / SP 09/2018 SUPERAVIT R$ 15.697,00

41ª EXP NACIONAL  2019 - S.J.B.V / SP 09/2019  SUPERAVIT R$ 14.961,00

42ª EXP NACIONAL  2020 - TATUÍ / SP 11/2020 SUPERAVIT R$ 34.563,00

43ª EXP NACIONAL  2021 - TATUÍ / SP 10/2021 SUPERAVIT R$ 22.542,00

44ª EXP NACIONAL  2022 - TATUÍ / SP 09/2022  SUPERAVIT R$ 72.492,00

45ª EXP NACIONAL  2023 - TATUÍ / SP 09/2023 SUPERAVIT R$ 13.473,00
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PANORAMA MANGALARGA Por Pedro C. Rebouças

SELEÇÃO DE JURADOS
Processo seletivo entrará agora em sua terceira fase

Associação Brasi-
leira de Cria-
dores de 
C a v a l o s 
da Raça 
M a n -

galarga (ABCCRM) 
divulgou, no dia 29 
de setembro, os 
nomes dos quatro 
candidatos apro-
vados na segunda 
fase do processo 
de seleção de no-
vos jurados da en-
tidade. São eles: 
Gabriel Antônio 
Siqueira Faleiro, 
Guilherme Cardeal 
de Oliveira, Vinicius 
de Oliveira da Silva e 
Vitor Ciotto Cardoso. 

Segundo o comunicado 
da ABCCRM, os quatro 
aprovados nessa fase, cuja 
programação incluiu uma sé-
rie de provas de caráter prático, 
agora cumprirão estágios com jura-
dos em eventos oficiais da raça Mangalar-
ga. Esta será a terceira e última etapa antes da 
efetivação e inclusão dos postulantes no corpo 
oficial de jurados da ABCCRM. 

Comandado pelo Colégio de Jurados e pela Dire-
toria Técnica da ABCCRM, o trabalho de seleção 
para o credenciamento de novos jurados contou 
com a participação de graduados em Medicina 
Veterinária, Zootecnia e Agronomia, além de es-
tudantes cursando os dois últimos períodos des-
ses mesmos cursos.

O período de inscrição se estendeu de 15 de maio 
a 16 de junho, com o processo seletivo tendo iní-
cio efetivo no dia 5 de julho, quando a primeira 
fase foi realizada na Universidade do Cavalo, em 
Sorocaba (SP). 

Com caráter eliminatório, a etapa inicial incluiu a 
análise de currículo dos candidatos, teste psico-
técnico e psicológico, prova teórica relativa a co-
nhecimentos gerais em equideocultura e especí-
ficos da raça Mangalarga, assim como entrevista 
para a avaliação do perfil dos postulantes, dentre 
os quais 15 seguiram para a fase subsequente.

A

De acordo com o edital do processo seletivo, na se-
gunda fase, que teve caráter prático, foram avaliadas 
as habilidades de julgamento da raça Mangalarga, a 
equitação dos candidatos, além da capacidade de re-
alizar comentários tendo como referência o respeito 
ao padrão racial, os regulamentos da ABCCRM e a 
sistemática de julgamentos.

A partir de agora, na terceira e última fase do pro-
cesso seletivo, os quatro postulantes que seguem 
no processo seletivo passarão por um período de 
estágio em eventos da raça ao longo do qual terão 
que acompanhar dez eventos com pelo menos cin-
co jurados diferentes. As avaliações dos candida-
tos serão feitas pelos jurados com preenchimento 
de formulários específicos e enviadas ao Colégio 
de Jurados. O Colegiado, por sua vez, poderá dimi-
nuir ou aumentar o número de acompanhamento do 
candidato para sua efetivação, como também pode-
rá eliminá-lo por falta de desempenho satisfatório. 

Para mais informações, acesse o portal oficial da 
ABCCRM: www.cavalomangalarga.com.br.

Foto: Márcio Mitsuishi.

Processo busca credenciar novos jurados para atuarem na raça.
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PANORAMA MANGALARGA

PAIXÃO INTERNACIONAL
Campeã polonesa de adestramento sem bridão em 2015, Dominika Paes  
é a mais nova admiradora do Cavalo de Sela Brasileiro

raças ao seu andamento 
único, funcionalidade e 
beleza, o cavalo Man-
galarga sempre 
conquistou mui-
tos apaixonados 

por todo o país. Agora, a mais 
nova apaixonada pela raça 
vem da distante Europa Cen-
tral. Trata-se da amazona po-
lonesa Dominika Anna Paes, 
que alguns mangalarguistas 
já conhecem das provas de 
equitação de trabalho, nas 
quais ela vem competindo 
com um animal da raça: Mo-
saico do Corumbau.

Entretanto, para entender 
como essa forte ligação come-
çou, é preciso voltar no tempo, à 
época da Cortina de Ferro. Afinal, 
Dominika começou a montar quando 
tinha 12 anos de idade. Ainda em uma 
Polônia sob influência da União Soviética, 
onde as escolas e os cavalos pertenciam ao 
estado. Ela estudava durante as manhãs até o meio 
da tarde e depois pegava ônibus, mais ou menos por 
uma hora, para ir ao centro de treinamento.

Segundo Dominika, esses centros de treinamento 
mais se pareciam com escolas militares onde a disci-
plina era super rígida. As alunas cuidavam dos cava-
los e em troca recebiam aulas de equitação de profes-
sores com muita experiência e tradição na equitação.

Com o tempo passando e a Polônia se abrindo para 
o resto da Europa, o contato com outras culturas 
equestres se tornou frequente e pôde assimilar muito 
da cultura alemã, holandesa, inglesa e ibérica. Sempre 
apaixonada pelo adestramento, focou seu aprendiza-
do nesta modalidade até em 2015 se tornar campeã 
polonesa de adestramento sem bridão (somente com 
cordel), montando o cavalo Udokus (holandês), filho 
do campeão olímpico Ferro.

Em 2019, em visita ao Brasil, Dominika teve seu pri-
meiro contato com o Mangalarga, na Fazenda Serrana, 
de propriedade do senhor Hamilton, pai de um amigo 
do marido de Dominika e criador da raça desde os 
anos 80. Montando a égua Pandora, ela pôde desfru-
tar da força e destreza dos Mangalargas nas monta-
nhas da Bocaina. Ficou impressionada com a leveza e 
agilidade do animal para subir morros super íngremes 
e não se cansar, o que, na visão dela, seria impossível 

G

para um cavalo europeu. Ali ficava plantada a semen-
te de um dia poder ter o seu próprio Mangalarga. 

Assim, no começo de 2022, quando ela e o marido Robin-
son Paes decidiram vir para o Brasil, começou a procu-
ra on-line por exemplares de Mangalarga para comprar. 
Assim, um dia, fuçando anúncios da OLX, ela achou um 
Mangalarga que parecia bem interessante. Era o Mosaico. 

No final de Setembro, ao chegar a São Paulo, o casal 
foi conhecer o animal, que ficava no Haras Bonanza, 
em Jacareí (SP). Logo perceberam que tratava-se de 
um cavalo muito dócil embora fosse inteiro. Após al-
gum tempo de contato e depois de experimentá-lo, 
resolveram comprá-lo, mudando-o em seguida para o 
Haras Itinga, em Salto de Pirapora (SP), onde ele fica 
até hoje e treina diariamente com Dominika.

Além de aplicar nessa relação a filosofia que desen-
volveu ao longo de sua longa vivência com os cavalos, 
Dominika se propôs o desafio de transformar o ani-
mal, hoje com cinco anos, em um cavalo de esporte, 
sem perder suas características de cavalo de trabalho. 
Assim, vem sendo justamente na modalidade de equi-
tação de trabalho que ela tem encontrado o equilíbrio 
entre essas duas atividades. 

Foto: Arquivo pessoal.

Dominika Paes e Mosaico do Corumbau vêm se dedicando à equitação de trabalho. 

Por Equipe Mangalarga
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Núcleo Mangalar-
ga da Alta Mo-
giana pro-
m o v e u , 
no pe-
r íodo 

de 27 a 30 de julho, 
nas dependências 
do Haras Manoel 
Leão, em Jardinó-
polis (SP), a Expo 
Expansão de Ri-
beirão Preto. Váli-
da para o Ranking 
Mangalarga 2023, 
a mostra ribeirão-
-pretana recebeu 
um total de 193 ins-
crições, o que a qua-
lificou como a maior 
exposição do gênero na 
atual temporada.

O grande interesse desper-
tado pela Expo Ribeirão ficou 
evidente também pelo elevado nú-
mero de expositores presentes ao evento. 
Afinal, a mostra foi prestigiada por 73 conceituados 
criatórios da raça, provenientes dos estados de São 
Paulo, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul, Rio Grande 
do Sul e Goiás, além do Distrito Federal.

De acordo com a Associação Brasileira de Criadores 
de Cavalos da Raça Mangalarga (ABCCRM), inicial-
mente, a exposição tinha o limite de 70 inscrições, 
porém a alta procura dos criadores fez com que o 
organizador do evento, o Núcleo Mangalarga da 
Alta Mogiana, ampliasse o limite de vagas. 

Em publicação nas redes sociais, o núcleo destacou 
que o sucesso de inscrições no evento do Cavalo de 
Sela Brasileiro é fruto de um conjunto de fatores. 
“Pelo segundo ano consecutivo, realizamos a maior 
exposição da raça Mangalarga. Resultado de muito 
trabalho, adesão dos criadores e também do apoio 
de toda diretoria e dos nossos patrocinadores.”

O núcleo, além disso, aproveitou para agradecer o 
apoio recebido na organização da mostra. “É com uma 
imensa satisfação que agradecemos e ao mesmo tem-
po parabenizamos todos os envolvidos de forma direta 
e indireta para o sucesso de nossa exposição. A maior 
exposição da raça não teria esse título sem a colabora-
ção e adesão de todos vocês! Assim, esperamos que a 

O

Mangalarga caminhe com passos curtos porém só-
lidos! Muito obrigado e esperamos vocês em nosso 
próximo evento. Viva a raça Mangalarga!” 

Além dos julgamentos, que contaram com a par-
ticipação dos jurados Felipe Amorim Caetano de 
Souza (Marcha e Função) e Emerson Luiz Bartoli 
(Morfologia), a programação da exposição ribei-
rão-pretana incluiu as sempre aguardadas provas 
sociais e também emocionantes disputas funcio-
nais com premiação em dinheiro.

No formato de Exposição Especial de Expansão, 
implementado nesta temporada pela ABCCRM e 
adotado pelo Núcleo da Alta Mogiana para a Expo 
Ribeirão, as inscrições são limitadas a no máximo 
oito por expositor, grupo familiar ou haras, com 
cada um desses podendo ter no máximo um animal 
por categoria. Além disso, a pontuação no ranking 
é aumentada em um ponto. 

Para conferir os resultados completos da Expo 
Expansão de Ribeirão Preto, acesse o portal www.
cavalomangalarga.com.br. (Com informações adi-
cionais de Agência Cavalus)

Foto: Beto Falcão/Arquivo ABCCRM.

EXPO DE RIBEIRÃO PRETO
Mostra recebeu 73 expositores provenientes de cinco estados brasileiros  
e também do Distrito Federal

Expo de Ribeirão Preto reuniu uma tropa de muita qualidade.

EXPOSIÇÕES, COPAS & PROVAS Por Equipe Mangalarga
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raça Mangalarga vem conquis-
tando cada vez mais espaço 
na Equitação de Trabalho. 
Prova disso foi o bom de-
sempenho dos seus oito 

representantes na Copa Brasil 2023, 
competição realizada no dia 17 de se-
tembro, nas dependências do Haras 
das Mangueiras, em Itapira (SP).

O principal destaque do evento foi 
o retorno às pistas do conjunto for-
mado por Marcelo Chagas e Forrest 
do PEC. Afinal, após ficar afastado 
das disputas no primeiro semestre 
do ano, o premiado representante da 
Chácara São Marcelo, dono de títulos no 
Paulista e no Brasileiro de 2022, voltou a 
subir no lugar mais alto do pódio, sagrando-
-se bicampeão da categoria Aberta Amadores 
da Copa Brasil.

O Mangalarga, além disso, fez bonito em outras 
três categorias. Na Aspirantes, o conjunto forma-
do pela amazona Ângela Sorati e o alazão Rodes 
do Vassoural, representante da Fazenda Vassou-
ral, ficou com a primeira colocação, superando 
representantes de outras três raças. Já na classe 
Cavalos Novos B os conjuntos mangalarguistas 
formados por Cleiton Alexandre e UDC Jamal do 
Pagoto, da Universidade do Cavalo, e Julia Loren-
zon e Indiano JARC, do Haras JARC, conquistaram 
respectivamente a quarta e quinta colocações. 

A raça, além disso, esteve muito bem representa-
da na categoria Cavalos Novos A, a mais concor-
rida da competição, na qual contou com a partici-
pação de quatro conjuntos: Domenika Anna Paes 
e Mosaico do Corumbau (sétimo colocado na dis-
puta), Augusto Dias Junior e Tapera do Vassoural 
(8º colocado), Aluisio Marins e UDC TED Torquato 
(10º colocado) e Aluisio Marins e Sapeca do Tor-
quato II (11º colocado).

Os representantes mangalarguistas marcaram 
presença também no Campeonato Brasileiro de 
Equitação de Trabalho, realizado no dia 11 de 
novembro, na Agro Maripá, em Jaguariúna (SP), 

A

onde contaram com sete conjuntos entre os 73 
concorrentes. 

Na classe Cavalos Novos A, os conjuntos formados 
por Aluisio Marins e UDC Ted do Torquato e por 
Ana Vitória Vilela e UDC Sapeca do Torquato II, 
ambos da Fazenda Santa Cecília, ficaram respec-
tivamente na quarta e quinta colocação. Já na ca-
tegoria Aberta Amadores o conjunto Marcelo Cha-
gas e Forrest do PEC, da Chácara São Marcelo, não 
conseguiu repetir o desempenho da Copa Brasil e 
acabou ficando com a sétima colocação, enquanto 
Camila Glycerio Freitas e Lua Mangabaia, da Cone-
xão Equestre, ficaram com a 13ª colocação.

Por sua vez, o conjunto formado por Daniel Gon-
çalves e Amada do Ranchinho, do Apalu Centro 
Equestre, obteve a sexta posição na disputa da 
categoria Aspirantes, enquanto o conjunto Adria-
no Aparecido e Kaiser do Torquato, da Fazenda 
Santa Cecília, ficou com a oitava colocação tam-
bém na Aspirantes. Por fim, Cleiton Alexandre e 
UDC Jamal do Pagoto, da Universidade do Cavalo, 
ficaram com a décima colocação da categoria Ca-
valos Novos B.
Foto: Isabela Sorger.

EQUITAÇÃO DE TRABALHO
Representantes da raça subiram ao lugar mais alto do pódio na disputa  
das categorias Aberta Amadores e Aspirantes da Copa Brasil 2023

EXPOSIÇÕES, COPAS & PROVAS Por Pedro C. Rebouças

Ângela Soratti e Rodes do Vassoural venceram a categoria Aspirantes  
da Copa Brasil 2023.
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Poeirão do Encontro Nacional 
de Muladeiros aconteceu 
no último fim de semana 
de setembro, no muni-
cípio de Jundiaí (SP). 
O evento foi criado 

para reunir criadores de mulas, mas, 
devido ao sucesso, foi estendido 
também aos equinos de marcha. 
Nesta edição, o encontro atraiu 
cerca de vinte mil pessoas para a 
Cidade Administrativa Jundiaí.

De acordo com Lucas Schiavi, um 
dos organizadores do ‘Circuito 
Nacional de Muladeiros’ e ‘Poeirão’ 
há 2 anos, foram 324 inscrições no 
total, sendo 194 cavalos e 130 mu-
ares. Entre os equinos, 43 animais 
eram da raça Mangalarga. Schiavi 
conta ainda que a grande participação 
do Cavalo de Sela Brasileira foi muito im-
portante. “As éguas Mangalargas são as ma-
trizes perfeitas para a criação de muares, por 
isso celebramos essa grande participação da raça.”

Luiz Felipe Ribeiro Benedito, conhecido como Cari-
jó e participante de Poeirões desde os 12 anos, ficou 
em segundo lugar com a égua Ilha Bela da Janga na 
categoria ‘Égua Mangalarga Dente de Leite’. Carijó 
conta que ficou maravilhado com a participação dos 
grandes criatórios no evento. “Foi um dos melhores 
Poeirões que já tivemos, parecia que estávamos na 
Exposição Nacional Mangalarga, em que os melhores 
da raça competem.”

Luís Fernando Sianga, Diretor da Associação Brasileira 
de Criadores de Cavalos da Raça Mangalarga (ABC-
CRM), ressalta que o Poeirão foi um sucesso, colabo-
rando assim positivamente para o fomento da raça. “O 
público pôde presenciar a qualidade e maciez da mar-
cha atual do Mangalarga, além de conferir a beleza di-
ferenciada destes animais. A participação de grandes 
criatórios mangalarguistas foi importante para mostrar 
o que temos de melhor dentro da raça hoje, afinal esti-
veram presentes alguns campeões nacionais.”

Samuel Moreira, proprietário do Haras do Samuca e 
participante há dois anos dos Poeirões, ficou em quar-
to lugar no ‘Campeonato de Marcha’ com a égua Jade 
do A.E.J, na categoria ‘Égua Diagonal Dente de Leite’. 

O

Samuel também concorda que o evento pode mostrar 
as habilidades do Cavalo Mangalarga.  “A competição 
foi de alto nível entre os animais presentes em pista, 
o que comprovou a qualidade de Marcha do nosso ca-
valo. O Poeirão é um evento que atrai muitas pessoas, 
por isso é um fomentador de novos associados.”

Na categoria Égua Mangalarga Dente de Leite, os des-
taques foram Evidência da Sinhá Maria (1ª), Ilha Bela 
da Janga (2ª), Inglaterra do Gadu (3ª), Jade do A.E.J 
(4ª) e Habilidosa do Gadu (5ª). Já o pódio da catego-
ria Cavalo Mangalarga Dente de Leite contou com a 
presença de Remulo do HIC (1º), Fenômeno da Braido 
(2º), Domínio do EFI (3º) e Habilidoso do Gadu (4º).

A categoria Cavalo Mangalarga Adulto foi liderada, por 
sua vez, por Augustus do EFI (1º), Titan do Vassoural 
(2º), Malauwi MT (3º), Estilo do Urbano (4º) e Quartzo 
Rio das Flores (5º), enquanto o pódio da categoria Égua 
Mangalarga Adulta foi composto por Ilka do A.E.J (1ª), 
Primeira Dama da Bica (2ª), Donzela da Sabaúna (3ª), 
Graziela SP do Papu (4ª) e Valiosa EEG (5ª).

Foto: Divulgação/Arquivo ABCCRM. 

POEIRÃO DO ENCONTRO 
NACIONAL DE MULADEIROS
O evento atraiu cerca de 20 mil pessoas e contou com a participação  
de grandes criatórios mangalarguistas

EXPOSIÇÕES, COPAS & PROVAS Por Giovanna Catanho/Agência Cavalus

A raça contou com a participação de 43 animais na pista jundiaiense. 
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Sítio Malagueta, 
comando pelo 
criador Pe-
dro Al-
v a r e s 

de Melo no município 
paulista de Mairin-
que, recebeu a se-
gunda etapa do 
Circuito Manga-
largada 2023. A 
disputa aconteceu 
na manhã do sá-
bado 19 de agos-
to, com a presença 
de 27 competido-
res, entre os quais 
estavam cavaleiros 
e amazonas das mais 
diversas idades, que 
puderam desfrutar de um 
agradável dia de cavalgada, 
competição e adrenalina na 
companhia do cavalo Mangalarga.

O

A programação do dia teve início logo no começo da 
manhã com a recepção aos participantes da com-
petição. Pouco depois, às 08h, aconteceu o exame 
veterinário dos animais, com a largada da prova 
acontecendo a partir das 09h. Segundo a Asso-
ciação Brasileira de Criadores de Cavalos da Raça 
Mangalarga (ABCCRM), responsável pela realização 
do evento, os competidores tiveram o tempo ideal 
de três horas e cinco minutos como meta para per-
correr um trajeto total de 23,65 quilômetros, em 
meio às belas trilhas e estradas rurais que cruzam o 
Sítio Malagueta.

Além disso, após a prova, o criatório anfitrião ofere-
ceu um gostoso almoço, proporcionando um agra-
dável momento de amizade e confraternização a 
todos os mangalarguistas presentes.

EXPOSIÇÕES, COPAS & PROVAS Por Pedro C. Rebouças

MANGALARGADA  
DO SÍTIO MALAGUETA
Segunda etapa da temporada proporcionou um animado dia de 
confraternização e competição pelas belas trilhas da região de Mairinque

A competição reuniu 27 cavaleiros nas trilhas dos Sítio Malagueta.

Os cobiçados troféus da Mangalargada do Sítio Malagueta.
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é muito mais prazeroso do que qualquer prêmio nas 
pistas que eu possa conquistar! Seguimos em frente 
esperando que possamos nos unir e, cada vez mais, 
possamos apreciar o nosso cavalo.”

Além da etapa do Sítio Malagueta, o Circuito Man-
galargada 2023 promoveu no mês de fevereiro, em 
Botucatu (SP), a etapa do Haras Espinhaço, reali-
zada com grande sucesso com o apoio do Núcleo 
Mangalarga do Oeste Paulista.

Para ficar por dentro das novidades dessa apaixo-
nante competição mangalarguista, siga as páginas 
oficiais da raça Mangalarga no Instagram e Facebook.

Fotos: Equipe ABCCRM.

Destaques da etapa
Com um total de 720 pontos, o conjunto formado por 
Fernando Mello Viana e Oficial do H.I.C ficou com a 
primeira colocação da competição, sendo seguido 
pelos conjuntos Paulo Alberto F. Pires Corrêa e Quio-
rela do H.I.C (segundo colocado com 658 pontos), 
Mauro Antonio Balan e T.D. Maestro da Uva (terceiro 
colocado com 605 pontos), Tatiane Lobo e Lavanda 
do Morro Agudo (quarto colocado com 550 pontos) e 
Germano Gandara e Osiris do Vassoural (quinto colo-
cado com 497 pontos). 

Já o lugar mais alto do pódio da categoria “Jovens” foi 
ocupado pelo conjunto João Pedro Gonçalves e Figu-
ra CASS, que alcançou o total de 365 pontos, ficando 
à frente dos conjuntos Joaquim Gregorin Fagundes e 
Época do A.E.J (segundo colocado com a somatória de 
361 pontos) e André Gregorin Fagundes e Donata da 
Sinhá Maria (terceiro colocado com 337 pontos). 

Nas redes sociais da raça Mangalarga, o titular do Ha-
ras Malagueta, Pedro Álvares de Mello, exaltou a im-
portância da competição. “Todos os anos realizamos 
com muita satisfação a Mangalargada aqui no Mala-
gueta. Afinal, esse evento é de suma importância para 
o fomento da raça e para promover uma convivência de 
harmonia entre os usuários e criadores do Mangalarga.”

Mello comemorou também o sucesso da etapa mairin-
quense da Mangalargada 2023. “Ver o clima descon-
traído, o amor genuíno para com os cavalos e a satis-
fação dos mangalarguistas que aderem a esse evento 

Os jovens também fizeram bonito na segunda etapa da temporada.

Pódio da segunda etapa do Circuito Mangalargada 2023.

Diferentes gerações de mangalarguistas participaram da prova.
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E x p o s i -
ção Re-
g i o n a l 
de São 
José do 
Rio Pre-

to colocou as qualida-
des da raça Mangalarga 
em destaque dentro da 
programação da Expo 
Rio Preto, evento apon-
tado como um dos maio-
res do setor pecuário do 
Estado de São Paulo e 
cuja 60ª edição recebeu 
3.185 animais, entre bo-
vinos, equinos e ovinos.

A mostra mangalarguis-
ta, cujos julgamentos 
aconteceram no Recinto 
Alberto Bertelli Lucatto, 
no período de 13 a 15 de outubro, contou com or-
ganização do Núcleo Mangalarga de São José do 
Rio Preto e com o apoio da Associação Brasilei-
ra de Criadores de Cavalos da Raça Mangalarga 
(ABCCRM) e da Prefeitura Municipal de São José 
do Rio Preto.

Em pista, um total de 90 animais, expostos por 23 
conceituados criatórios dos estados de São Paulo 
e Minas Gerais, além do Distrito Federal, passa-
ram pela análise dos jurados Luiz Roberto Domin-
gues Ramos Filho, responsável pela avaliação dos 
quesitos Marcha e Dinâmica, e Marcelo Leite Vas-
co de Toledo, a quem coube a tarefa de avaliar o 
item Morfologia.

Segundo Adib Ismael Júnior, diretor do núcleo 
rio-pretense e responsável pela organização da 
mostra mangalarguista, a Expo Rio Preto é uma 
excelente vitrine para a raça, pois trata-se de um 
grande evento que consegue difundir o setor agro-
pecuário do noroeste paulista para todo o Brasil.

Adib ressaltou também a qualidade da tropa pre-
sente à exposição. “Grandes criatórios prestigia-
ram o evento e realizaram uma boa disputa entre 
os animais, proporcionando um verdadeiro espe-
táculo ao público presente.”

A

O organizador, além disso, destacou a infraestru-
tura do evento e o ótimo ambiente em que trans-
correram as atividades da raça. “Muitos criadores 
elogiaram o suporte que a prefeitura ofereceu para 
os julgamentos. Além disso, a exposição contou 
com o excelente clima de amizade que é caracte-
rístico da família mangalarguista”.

A programação da mostra rio-pretense contou 
ainda com um momento especial, a homenagem 
realizada pelo núcleo a dois grandes criadores, 
Nilton Cassiano Sant’anna e Felippe de Paula Ca-
valcanti de Albuquerque Lacerda Filho, que rece-
beram um agradecimento especial pelo trabalho 
realizado para impulsionar a criação do Mangalar-
ga na região. O prefeito, Edinho Araújo, e o secre-
tário municipal de Agricultura e Abastecimento, 
Pedro Pezzuto, participaram da homenagem.

Realizada pela Prefeitura de São José do Rio Preto, 
por meio da Secretaria Municipal de Agricultura e 
Abastecimento, a 60ª Expo Rio Preto registrou R$ 
17,5 milhões em negócios gerados e prospectados, 
R$ 22,5 milhões de impacto na economia local e pú-
blico de 61,2 mil pessoas. (Com informações adicio-
nais de Agência Cavalus e Ascom Expo Rio Preto)

Foto: Norberto Cândido/Arquivo ABCCRM.

60ª EXPO RIO PRETO
Alto nível da tropa e boa infraestrutura do recinto foram alguns  
dos diferenciais da mostra da raça na tradicional feira rio-pretense

Rio Preto é um importante polo de difusão da raça no noroeste paulista.

EXPOSIÇÕES, COPAS & PROVAS Por Equipe Revista Mangalarga
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A raça Mangalarga esteve sempre fortemente ligada à Expo Jahu.

Expo Jahu, uma 
das mais tradi-
cionais feiras 
agropecu-
árias do 
E s t a d o 

de São Paulo, voltou 
a acontecer após um 
hiato de quase dez 
anos. Organizada 
pela Prefeitura Mu-
nicipal de Jaú (SP), 
em parceria com 
as Organizações 
Estrela, a mostra 
aconteceu no pe-
ríodo de 11 a 20 de 
agosto, no Recinto 
de Exposições Se-
bastião Ferraz de 
Camargo Penteado, 
contando com uma sé-
rie de atrações em cele-
bração ao aniversário de 
170 anos do município.

Tradicional parceiro do even-
to, o Cavalo de Sela Brasilei-
ro também fez seu retorno à pista 
jauense, por meio da Exposição Regional 
Mangalarga de Jaú. Válidos para o ranking anual 
da ABCCRM (Associação Brasileira de Criadores 
de Cavalos da Raça Mangalarga), os julgamentos 
da mostra mangalarguista aconteceram nos dias 
18 e 19 de agosto, reunindo 110 animais, expostos 
por 36 conceituados criatórios provenientes dos 
estados de São Paulo e Minas Gerais.

Em pista, os animais participantes foram avalia-
dos pela dupla de jurados composta por Aguinal-
do Machado de Andrade, responsável pela avalia-
ção dos itens marcha e dinâmica, e Marcelo Leite 
Vasco de Toledo, a quem coube a tarefa de avaliar 
o quesito morfologia.

Versatilidade, força e beleza
Responsável pela organização da exposição, o criador 
José Oliveira Prado destaca que o local do evento foi 
remodelado para receber esta nova fase da Expo Jahu, 
oferecendo todas as condições para receber os com-
panheiros mangalarguistas, seus familiares e amigos.

A

“Agora o recinto conta com três pistas de julgamento, 
iluminação muito boa e um lounge grande para os ex-
positores”, ressalta o organizador, que considera ainda 
que o Cavalo de Sela Brasileiro levou um brilho espe-
cial à festa jauense, tendo a oportunidade de mostrar 
ao público toda a sua versatilidade, força e beleza.

Segundo a Prefeitura Municipal, a Expo Jahu 2023 
foi um sucesso absoluto, com a edição deste ano se 
transformando na maior feira já realizada na história 
da cidade. Ainda de acordo com a entidade organiza-
dora, mais de 200 mil pessoas passaram pelo recinto 
de exposições tanto para acompanhar os espetáculos 
musicais, que contaram com a participação de astros 
como Luan Santana e Gustavo Mioto, como para as-
sistir ao rodeio em cavalos e touros, às provas hípicas 
e aos julgamentos de equinos, ovinos e caprinos.  

Para conferir os resultados completos da Exposi-
ção Mangalarga de Jaú, acesse o portal www.cava-
lomangalarga.com.br.

Foto: Norberto Cândido/Arquivo ABCCRM.

EXPO JAHU 2023
O Cavalo de Sela Brasileiro esteve entre os principais destaques  
da programação dessa tradicional feira do interior paulista

EXPOSIÇÕES, COPAS & PROVAS Equipe Mangalarga (Com informações 
adicionais de Agência Cavalus)
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3ª Copa de Marcha e 
Função Cobasi, Ypê e 
Braido de Amparo 
(SP) movimen-
tou o Centro 
Hípico Hi-

pocampo no sábado 05 de 
agosto. Realizada pela As-
sociação Brasileira de Cria-
dores de Cavalos da Raça 
Mangalarga (ABCCRM), 
por meio da Lei Paulista 
de Incentivo ao Espor-
te (LPIE) da Secretaria 
de Esportes do Governo 
do Estado de São Paulo, a 
competição contou tam-
bém com o apoio do Núcleo 
Mangalarga de Amparo.

Conduzidos pelo jurado Lucas 
Fernando Augusto, os julga-
mentos de marcha contaram com 
a participação de 46 animais, expos-
tos por 21 conceituados expositores da 
raça. Segundo Rodrigo Berti, presidente 
do núcleo amparense, a Copa de Marcha e 
Função é um evento super esperado por ele e pelo 
público. “Eu adoro organizar a Copa de Marcha e Fun-
ção, a casa fica lotada com as pessoas torcendo pelos 
seus cavalos e pelos seus amigos competidores.”

Berti, além disso, diz ser um grande admirador da 
competição mangalarguista. “Eu sou um fã da Copa 
de Marcha e Função, patrocinada pela Cobasi, pela 
Ypê e pela Braido, porque ela traz algumas caracterís-
ticas específicas que são justamente a demonstração 
da marcha e a disputa das provas funcionais.” 

Por sua vez, o jurado Lucas Augusto destaca o equi-
líbrio dos páreos realizados no Centro Hípico Hi-
pocampo. “Todos os julgamentos aqui foram muito 
disputados, seja nas categorias de machos, seja nas 
categorias de fêmeas. Além disso, tivemos as pro-
vas funcionais, que contaram com a participação 
de todos, inclusive da criançada. E, fechando o dia, 
que, aliás, teve um clima muito gostoso, tivemos os 
grandes campeonatos, responsáveis por realmente 

A

engrandecer e fechar com chave de ouro esse bri-
lhante evento aqui na cidade de Amparo.”

A 3ª Copa de Amparo contou ainda com atraentes 
prêmios em dinheiro. Segundo os organizadores, 
nos grandes campeonatos o campeão(ã) levou R$ 4 
mil, o reservado(a) campeão(ã) ficou com R$ 2 mil, 
enquanto ao primeiro prêmio coube R$ 1 mil. Já nas 
provas funcionais, o campeão da categoria ‘Tempo 
Ideal’ levou R$ 1 mil, enquanto o campeão da cate-
goria ‘Contra Relógio Profissional’ ganhou R$ 3 mil 
e o vencedor da categoria ‘Contra Relógio Amador’ 
foi premiado com R$ 2 mil. 

Para conferir os resultados completos da copa am-
parense, acesse o portal oficial da ABCCRM: www.
cavalomangalarga.com.br. (Com informações adicio-
nais de Agência Cavalus e Biasi Hub Criativo)

Foto: Beto Falcão/Arquivo ABCCRM.

EXPOSIÇÕES, COPAS & PROVAS Por Pedro C. Rebouças

3ª COPA DE AMPARO
Competição amparense foi palco de páreos de marcha muito equilibrados 
e de emocionantes disputas funcionais

Os julgamentos de marcha contaram com uma tropa de muita qualidade.
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raça Manga-
larga esteve 
mais uma 
vez em 
desta-
q u e 

na Expointer, a maior 
feira agropecuária 
da América Latina, 
que chegou este 
ano à sua 46ª edi-
ção, registrando 
recordes de pú-
blico e de comer-
cialização. Afinal, 
o evento realiza-
do no município 
gaúcho de Esteio, 
no período de 26 de 
agosto a 03 de setem-
bro, movimentou quase 
R$ 8 bilhões em negócios 
e recebeu mais de 800 mil 
visitantes, superando assim os 
números registrados em 2022, até 
então a edição recordista do evento.

Diante desse cenário, a raça teve uma ótima oportunida-
de para exibir suas qualidades, tanto nos julgamentos de 
marcha e morfologia da Exposição Mangalarga de Esteio 
quanto em sua diversificada programação funcional, 
que incluiu este ano disputas nas modalidades de Cinco 
Tambores, Três Tambores e Seis Balizas, além, é claro, do 
sempre aguardado Desafio Cavalo versus Moto.

Estiveram presentes criadores de cinco estados: Minas 
Gerais, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Gran-
de do Sul. Segundo Diego Teixeira, diretor de fomento 
do Núcleo Riograndense de Criadores de Cavalos da 
Raça Mangalarga (NRCCRM), o número de participan-
tes vem aumentando a cada ano. “Tivemos um grande 
número de competidores nas provas funcionais, abri-
lhantando as categorias feminina, infantil e amador”.

Além disso, os espectadores lotaram as pistas para 
acompanhar as provas da raça, principalmente por 
ocasião da tradicional disputa Cavalo versus Moto. 
Os julgamentos, por sua vez, proporcionaram uma 
ótima oportunidade para comprovar a qualidade dos 
animais presentes à mostra mangalarguista. “Recebe-
mos comentários positivos sobre o andamento, mor-
fologia, função e temperamento dos nossos cavalos, 
isso comprova que a raça está no caminho certo”, res-
salta Diego Teixeira. 

A

O diretor riograndense também exalta e agradece o 
apoio recebido pelo núcleo da parte de criadores, ex-
positores, patrocinadores e usuários. “Vocês contri-
buíram imensamente para a presença do nosso cavalo 
no palco da maior feira agropecuária da América La-
tina. A gauchada celebra os resultados obtidos com 
muita festa e com foco no progresso.”

A programação mangalarguista na 46ª Expointer, 
entretanto, não parou por aí, contando ainda com 
outro momento especial, a participação do Núcleo 
Riograndense no podcast da Federação Brasileira 
das Associações de Criadores de Animais de Raça 
(FEBRAC), que abordou temas importantes sobre o 
‘Cavalo de Sela Brasileiro’, colocando-o em evidência 
para o público gaúcho.

Ao longo dos nove dias de atividades, a Expointer 
2023 contou com muitos eventos, seminários, de-
bates, exposições, leilões e julgamentos, reunindo 
um total de 4.275 animais de argola e rústicos de 89 
raças diferentes de ovinos, bovinos de corte e leite, 
equinos, zebuínos, bubalinos, caprinos, chinchilas e 
coelhos. (Com informações de Agência Cavalus, As-
com Expointer e Ascom Seapi)

Foto: Rodrigo Farias/Arquivo ABCCRM.

EXPOINTER 2023
Exposição Mangalarga de Esteio colocou a qualidade da raça em evidência  
no principal palco da agropecuária latino-americana

O público gaúcho vibrou com as provas funcionais da raça Mangalarga.

EXPOSIÇÕES, COPAS & PROVAS Por Equipe Revista Mangalarga
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HARAS EM DESTAQUE Por Pedro C. Rebouças

Nova geração do criatório brilha na pista da 45ª Expo Nacional, colocando 
em evidência a qualidade da produção do garanhão chefe Diamante do Gadu

H a r a s 
Gadu, co-
m a n d a -
do pelo 
c r i a d o r 
G u i l h e r -

me Pompeu Piza Saad 
no município paulis-
ta de Itapetininga, vem 
ocupando um lugar de 
destaque no cenário da 
raça Mangalarga. Moti-
vos para isso não faltam. 
Afinal, o criterioso tra-
balho de seleção desen-
volvido pelo criatório 
itapetingano tem gerado 
animais do mais alto pa-
drão, que vem brilhan-
do tanto na reprodução 
como nas mais concorri-
das pistas de julgamen-
to da raça.

Um bom exemplo da 
qualidade desse exitoso trabalho pôde ser visto 
na 45ª Exposição Nacional, realizada no mês de 
setembro, no Centro Hípico de Tatuí (SP). Afinal, 
durante essa que é a principal mostra do calendá-
rio mangalarguista, os animais da seleção Gadu 

O

demonstraram muitas virtudes, conquistando al-
gumas das mais cobiçadas premiações do evento.

“Obtivemos inúmeros bons resultados com os ani-
mais Gadu nesta Nacional. Dentre eles, podemos 

citar: o Campeão Nacional Potro 
Maior de Marcha e Morfologia e 
Reservado Grande Campeão Na-
cional Potro Jamal do Gadu; a 
História do Gadu, que novamen-
te se consagrou 2ª Reservada 
Grande Campeã Nacional Égua; 
a Mística do Gadu, potrinha nova 
ainda, eleita Campeã Nacional 
Potra Mirim de Pelagens e 1ª Re-
sevada Grande Campeã Nacional 
de Pelagens de Marcha e Geral; 
o Marrocos do Gadu, Campeão 
Potro Mirim, e ainda o Messi do 
Gadu, que se sagrou Reservado 
Campeão Nacional Potro Menor”, 
conta Guilherme Saad.

O titular do Haras Gadu, aliás, faz 
uma avaliação bastante positiva 
da grande festa da raça na tem-
porada 2023. “A 45ª Exposição 

O Grande Campeão Nacional Cavalo de 2019, Diamante do Gadu, é o garanhão chefe do haras.

Guilherme Saad e família curtindo a companhia do belo Diamante do Gadu.
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Nacional estava num clima amistoso, leve e gosto-
so. Também foi muito bem organizada, em um lo-
cal fantástico com muita infraestrutura e com uma 
pista coberta excepcional, trazendo muito conforto 
para nossos animais e apresentadores, assim como 
a todos os demais profissionais envolvidos e a nós 
criadores. Um momento especial para rever e con-
fraternizar com os amigos.”

Diamante do Gadu
Ainda de acordo com Guilherme Saad, a seleção 
do haras possui diretrizes claras em busca justa-
mente do cavalo Mangalarga ideal. Assim, o cria-
tório prioriza animais com comportamento, índo-
le dócil, bom equilíbrio zootécnico, mediolíneos, 
morfologia de ótima qualidade e, é claro, com 
muita MARCHA!

Um dos frutos mais evidentes do 
êxito desse projeto de seleção é o 
cavalo Diamante do Gadu (T.E.). 
Produto do cruzamento entre 
Quartzo JES (T.E.) e Elegância RB, 
Diamante é dono de uma brilhan-
te carreira nas pistas da raça, cujo 
ponto alto aconteceu na temporada 
2019, quando conquistou o título de 
Grande Campeão Nacional Cavalo, 
além de ter se sagrado Campeão 
Nacional Cavalo Jovem e Campeão 
Nacional de Marcha Cavalo Jovem.

Entretanto, não é só nas pistas 
que o brilho do alazão Diamante 
do Gadu pode ser visto. Afinal, na 
reprodução ele também vem al-
cançando um desempenho notável, 
produzindo gerações de muita qua-
lidade, assim como inúmeros cam-
peões nas mais importantes expo-
sições da raça Mangalarga.

“A produção do Diamante está sen-
do uma marco para nós. Não só em 
nosso haras e em nosso sócio Ha-
ras JEB, mas nos criatórios de todos 
que usaram o Diamante em suas 
tropas. Ele está produzindo aquilo 
que sempre sonhamos na criação 
do Mangalarga, filhos mediolíne-
os, cabeças maravilhosas, morfolo-
gias diferenciadas com uma marcha 
fora do comum”, destaca Guilherme 
Saad, sem esconder a empolgação 
com o reprodutor.

O titular do Haras Gadu prossegue 
destacando que o desempenho do 
Grande Campeão na reprodução 
vem lhe trazendo muitas alegrias. 
“O Diamante vem imprimindo em 

seus filhos uma média muito alta morfodinâ-
mica com qualidades extras. Seus filhos estão 
se consagrando não só em pistas conquistando 
inúmeros campeonatos, como também na re-
produção produzindo já netos com alto nível, 
confirmando assim sua capacidade de passar 
sua alta carga genética.”

Aprimoramento constante
Em relação aos planos para o futuro, o criador expli-
ca que pretende seguir se guiando pelas diretrizes 
que tanto êxito têm trazido ao criatório. “Nosso pla-
no é continuar o que estamos fazendo, aprimorando 
cada vez mais nossa criação, selecionando as doa-
doras que estão se comprovando e usando nossos 
garanhões, o Emblema do Gadu - uma parceria nos-
sa com os amigos da Agropecuária Sinhá Maria -,  

O apoio da família vem sendo essencial para o êxito do projeto liderado por Guilherme Saad.

História do Gadu se consagrou como 2ª Reservada Grande Campeã Nacional Égua de 2023.

Jamal do Gadu sagrou-se Campeão Nacional Potro Maior de Marcha 
e Morfologia e Reservado Grande Campeão Nacional Potro.
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o Elegante do Gadu - filho também da nossa barriga de 
ouro Elegância RB, em parceria com os amigos da Agro-
pecuária Espinhaço -, e começando a usar o filho mais 
parecido do Diamante e para mim sem dúvida um dos 
melhores machos que já criamos, o Jamal do Gadu, além, 
é claro, de seguir usando grande parte dos embriões do 
nosso garanhão chefe, o Diamante.”

Guilherme Saad destaca ainda o entrela-
çamento que conecta sua vida e de sua 
família à raça Mangalarga. “Eu diria que 
uma coisa se liga com a outra. Afinal, os 
dois fatores que me movem na criação são 
justamente a paixão que tenho pelos ca-
valos e o apoio e envolvimento da minha 
família, que sem dúvida nos fortalecem 
para continuar a jornada.”

Para obter mais informações sobre o tra-
balho desenvolvido pelo Haras Gadu, siga 
as páginas oficiais do criatório no Insta-
gram (@haras_gadu). 

Fotos: Julio Oliveira.

Momento de confraternização com os amigos mangalarguistas na 45ª Expo Nacional.

Diamante do Gadu vem confirmando a capacidade de passar sua alta carga genética 
aos descendentes.

Guilherme Saad também gosta de desfrutar da montaria 
de Diamante do Gadu.
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TERRITÓRIO CAVALGADA Por Equipe Mangalarga

20ª CAVALGADA AMIGOS 
DO MANGALARGA
Evento promoveu um agradável dia de convívio com o cavalo Mangalarga  
em meio às belas paisagens do Vale do Paraíba

Haras Forsteck, loca-
lizado no municí-
pio de Guaratin-
guetá (SP), no 
Vale do Para-
íba Paulista, 
foi palco da 

vigésima edição da Caval-
gada Amigos do Manga-
larga. O animado passeio 
transcorreu em um cli-
ma familiar, de alegria e 
muita amizade, reunindo 
mangalarguistas de diver-
sos municípios da região.

Segundo o Núcleo Man-
galarga do Vale do Paraíba, 
responsável pela organização 
do evento com o apoio da ABC-
CRM (Associação Brasileira de 
Criadores de Cavalos da Raça Man-
galarga), cerca de sessenta pessoas 
participaram da cavalgada, incluindo uma 
expressiva presença de mulheres e crianças. 

Os participantes saíram do Haras Forsteck pela manhã e 
seguiram em um trajeto de 21 quilômetros, percorrendo 
trilhas de gado, estradas rurais, pequenas matas preser-
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vadas e plantações de arroz da região. No meio do pas-
seio tiveram ainda uma parada à beira do lago, um ponto 
estratégico para descanso e hidratação da tropa.

Os mangalarguistas percorreram um trajeto de 21 quilômetros.

Os participantes percorreram as belas paisagens da região de Guaratinguetá.
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Costela no fogo de chão
No retorno da cavalgada foi servida a tradicional 
costela feita no fogo de chão. Além disso, um show 
da dupla sertaneja Glauco e Cassiano animou o en-
contro vale-paraibano, proporcionando um ambiente 
agradável para muitas conversas e fazendo com que 
a festa seguisse noite adentro.

“Este ambiente descontraído é contagiante, vários 
peões me reportaram que a cavalgada garante um 
dia muito proveitoso, inclusive para cavalos, que 
são em sua maioria os mesmos utilizados em expo-
sições”, ressalta Dirk Helge Kalitzki, proprietário do 
Haras Forsteck.

A família Kalitzki recepcionou os mangalarguistas no Haras Forsteck.

Momento de pausa à beira do lago para a hidratação dos animais.

Várias gerações cavalgaram lado a lado no passeio vale-paraibano.

Além da Cavalgada Amigos do Mangalarga, o Núcleo 
Mangalarga do Vale do Paraíba promoveu outros even-
tos de grande repercussão ao longo de 2023. Entre eles, 
a 7ª Expo Vale, realizada no Agrocentro de Jacareí (SP), 
no período de 9 a 11 de março, e a 9ª Exposição de Tau-
baté, cujos julgamentos aconteceram de 15 a 17 de junho, 
no Recinto de Exposições do Sindicato Rural de Taubaté.

Para obter mais informações sobre as atividades promovi-
das pelo Núcleo Mangalarga do Vale do Paraíba, presidido 
pelo criador Felipe Angelin, entre em contato pelo telefone 
(12) 99704-6014 ou escreva para o e-mail contato@mlvale.
com.br. (Com informações adicionais de Agência Cavalus) 

Fotos: Núcleo do Vale do Paraíba.
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VETERINÁRIA Por Helio Itapema, Rachel Worthington, 
Bárbara Macegosa Souto Balduino

PRINCIPAIS AFECÇÕES DE 
PELE EM EQUÍDEOS
Muito frequentes em equinos, os problemas dermatológicos trazem uma série 
de desafios aos especialistas

prática clínica em equinos tem sido alvo 
de constantes avanços nas últimas dé-
cadas e entre as especialidades a derma-
tologia é uma das que mais se destacam. 
Das espécies de produção, a equina é a 
mais comumente atendida por proble-

mas dermatológicos (Lloyd et al. 2003, Scott e Miller Jr. 
2011). Devido à similaridade no aspecto clínico de muitas 
dermatopatias, é muito importante conhecer as principais 
afecções, saber diferencia-las, diagnosticar e como trata-
-las e isso constitui hoje um grande desafio ao clínico.

A realização de exames, como raspado de pele, citologia, 
cultura e histopatológico constituem ainda os principais 
meios de diagnóstico nessa área, além dessas técnicas 
simples de serem realizadas e com baixo custo. Dentre os 
meios semiológicos utilizados para diagnosticar doenças 
de pele, a inspeção não é uma forma fidedigna de conclu-
são. O não uso de exames laboratoriais pode acarretar em 
muitos diagnósticos a serem concluídos de forma errônea, 
levando a tratamentos muitas vezes com uso de antibiótico 
utilizados desnecessariamente, trazendo prejuízos econô-
micos por desperdício, resistência e doenças recidivantes.

Outro ponto importante é saber manejar esses animais, 
pois muitas afecções podem ser evitadas quando o manejo 
ambiental e com o animal estão adequadas. Maneiras sim-
ples, como não guardar o animal molhado após o banho 
em baias, não compartilhar objetos utilizados como esco-
va, mantas, cabresto, sem a devida limpeza e desinfecção 
dos mesmos, controle de moscas, limpar e trocar a cama 
recorrentemente, limpar os cascos, para animais criados a 
pasto, verificar a presença na propriedade de locais sujos 
com água parada e lixo orgânico, são medidas que podem 
prevenir muitas das afecções dermatológicas.

Dermatofitose
A dermatofitose, também conhecida como “tinha” é a 
afecção tegumentar mais comum que atinge os equinos, 
sobre tudo os mais jovens com menos de 3 anos ou os 
mais idosos. Pode ser causada por duas espécies fúngicas 
sendo o Microsporum (M. gypseum e M. canis) e Tricho-
phyton (T. equinum e T. mentagrophytes) e com potencial 
zoonótico. É transmitida por contato direto ou indireto 
como, por exemplo: escovas, mantas, material de arreio, 
etc. O sinal clínico inicial é caracterizado pela presença 
de pápulas com perda de pelo e sensíveis ao toque. Com 
o avanço da doença, é formado crostas, os pelos caem e 
formam alopecias classicamente circular. Para diagnós-
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tico é necessário realizar raspado de pele na borda das 
lesões e cultura para fungo. O tratamento se baseia no 
manejo dos materiais utilizados, que se recomenda não 
compartilhar com outros animais, uso de xampu antis-
sépticos com peróxido de benzoíla ou clorexidine e uso 
de soluções tópicas a base de iodo diariamente.

Dermatofilose
A dermatofilose é uma afecção que acomete a pele dos 
equinos por exposição à chuva constante, sendo, portanto 
mais característica em animais que vivem soltos a pasto. 
Os sinais clínicos aparecem rapidamente, são de origem 
folicular onde se apresenta um emaranhado de pelos cros-
tosos e úmidos, que formam como “pequenos pincéis” 
principalmente na região de dorso e garupa e que são fa-
cilmente arrancados e não causa prurido. O diagnóstico 
definitivo se faz por raspado de pele e citologia onde se 
constata a presença de coccos ou filamentos bacterianos. 
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O tratamento realizado se baseia na higienização da pele 
para remoção das crostas, banhos com xampus antissép-
ticos com peróxido de benzoíla ou clorexedine, diariamen-
te até as lesões desaparecerem; e para casos mais graves 
pode-se fazer uso de antibióticoterapia.

Habronemose
A Habronemose é uma afecção sazonal de primavera e 
verão que é o período em que as moscas se reproduzem 
em maior velocidade e depositam o parasita no animal. É 
causada por nematoides Habronema muscae e Habrone-
ma majus ou Draschia megatom, que são larvas infectan-

tes que podem penetrar em pele intacta.  Portanto, é uma 
afecção esporádica que não tem predileção por idade, 
sexo ou raça; sendo sua principal característica uma feri-
da exuberante que não cicatriza, mais comum em mem-
bros, ventre, canto de olho, prepúcio, processo uretral ou 
local de ferida prévia. O exame de eleição para diagnósti-
co é coleta de biópsia e histopatológico onde se encontra 
as presenças larvais do parasita e infiltrado eosinofílico 
intenso. A base do tratamento algumas vezes é a redução 
das lesões com excisão cirúrgicas ou cáusticos químicos, 
infiltração intralesional de triacinolona, corticoterapia 
oral, controle dos parasitas com uso de vermífugos, cada 
10 a 14 dias, além do controlar as moscas no ambiente.

Sarcóide
O Sarcóide é o tumor mais comum que afeta a pele dos ca-
valos, sendo de origem não maligna, caracterizado por le-
sões granulomatosas que aparecem espontaneamente ou 
após ferida prévia,  simples ou múltiplos, de caráter recidi-
vante que acomete qualquer raça ou sexo, mais comum em 
animais com menos de 4 anos de idade e com predileção 
em região de membros, orelha e cabeça. O exame comple-
mentar para fechar diagnóstico é o histopatológico que se 
evidencia proliferação fibroblástica da derme e hiperplasia 
epidérmica.  O tratamento é cirúrgico para remoção do sar-
cóide, porém existe a probabilidade de recidiva. Na região 
do olho, o tratamento com criocirurgia tem se obtido bons 

resultados bem como o uso da imunoterapia – infiltração 
com BCG intralesional ou ao redor da lesão                                                                                                        

Pitiose
A Pitiose ou Ficomico-
se é uma grave afecção 
que pode acometer os 
equinos e que pode le-
var a sintomas sistêmi-
cos, causado pelo fungo 
Pythium insidiosum que 
habita principalmen-
te região de vegetação 
aquática ou em resí-
duos orgânicos e que 
acessa o tecido animal 
através de feridas em 
contato prolongado 
com água contaminada. 
Justamente por isso, as 
feridas costumam aco-
meter as áreas ventrais 
do corpo, como mem-
bros e abdômen e cava-
los que vivem em locais 
ribeirinhos. Possui uma 
evolução rápida, sendo 
as feridas caracterizadas por massas brancas e amarelas, 
arenosas e duras, granulomatosas, ulcerativas circulares, 
com corrimentos serosanguinolentos intensamente pruri-
ginosas e frequentemente hemorrágicas por auto trauma-
tismo. Pode levar o animal a claudicação, anemia e hipo-
proteínemia secundaria, sendo o prognóstico de reservado 
para ruim.  Para diagnóstico definitivo, é recomendado o 
histopatológico, cultura e citologia do exudato e dos “tu-
mores”.  É uma afecção de difícil tratamento, que se pode 
fazer uso de antifúngicos sistêmicos e diariamente e então 
alternam-se os dias até o animal ser curado. Outros trata-
mentos podem ser associados, tais como compressas con-
tendo antifúngicos e antiinflamatórios.

Serviço: Clinica de Equinos Itapema (11) 94020-2080 / 
(11) 99528-1710

Fotos: divulgadas em Portal Scielo, Embrapa, Portal Cirurgia 
de Equinos e Escola do Cavalo.
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ESPAÇO TÉCNICO Assessoria IBEqui

NOVAS DIRETRIZES
CSE realiza primeira reunião após publicação da portaria com novas diretrizes 
para definição de casos de mormo no país

Câmara Seto-
rial de Equi-
d e o c u l t u r a 
(CSE) promo-
veu, no dia 31 
de agosto, du-

rante a Expointer 2023, reali-
zada em Esteio (RS), sua 46ª 
reunião oficial. O encontro 
híbrido reuniu representan-
tes do setor, entidades, espe-
cialistas e pesquisadores que 
discutiram os avanços alcan-
çados pela cadeia produtiva 
por meio da portaria nº 593 
do Ministério da Agricultura 
e Pecuária (Mapa), responsá-
vel por trazer novas diretrizes 
para prevenção, controle e er-
radicação do mormo em terri-
tório nacional.

Na ocasião, o professor Doutor 
em Saúde Pública e Epidemio-
logia da Universidade de São 
Paulo (USP) e coordenador-
-geral de Prevenção e Vigilância em Saúde Animal 
do Mapa, Fernando Ferreira, explicou a importân-
cia da revisão dos testes (falsos positivos) de ani-
mais assintomáticos com suspeita de mormo. 

“A especificidade de uma mesma prova é variá-
vel. É importante melhorarmos a especificidade 
das provas para avaliar as evidências epidemio-
lógicas. O Mapa está fazendo um movimento para 
garantir a segurança do Programa Nacional de Sa-
nidade do Equídeos (PNSE), com um redesenho, 
baseado nas atuais evidências científicas. Esta-
mos adotando uma estratégia baseada na ciência 
e sem qualquer conflito de interesses, com o obje-
tivo de fazer o agronegócio do Brasil mais forte e 
melhor”, defendeu Ferreira.

Para o presidente do Instituto Brasileiro de Equi-
deocultura (IBEqui), Manuel Rossitto, a mudan-
ça na portaria foi uma decisão correta do Mapa. 
“É importantíssimo um pacto entre os poderes: a 
iniciativa privada, o poder público e a sociedade 
devem caminhar juntos. Precisamos ter uma luz 
clara no fim do túnel pra questão do mormo. O 
apelo que faço é que essa medida do Mapa seja 
um marco temporal para a pesquisa sobre a do-
ença no país. Não vejo outra alternativa para esse 
desafio”, destacou Rossitto.

A

O mormo afeta principalmente equídeos e está 
na lista de doenças de notificação obrigatória da 
Organização Mundial de Saúde Animal (OMSA). 
De acordo com o pesquisador da CSE, Dr. Car-
los Nogueira, os dois casos suspeitos de mormo 
notificados após a publicação da portaria nº 593 
foram descartados, segundo confirmou o próprio 
Ministério da Saúde. “A pasta reiterou também 
que não há nenhum caso confirmado da doença 
em humanos no país. A nova portaria tem o obje-
tivo de evitar eutanásia de animais assintomáti-
cos, ampliando retestes e buscando diagnósticos 
mais definitivos. Para isso, é preciso rastrearmos 
o plantel equino no país.”

De acordo com dados preliminares do Mapa, de 
janeiro a junho, deste ano, foram registrados 287 
casos de mormo no país. “Com a nova portaria nº 
593, os casos de animais sororreagentes para mor-
mo registrados anteriormente à entrada em vigor 
do novo regramento (3 de julho de 2023), devem 
passar por avaliação clínica do Serviço Veteriná-
rio Oficial e serem enquadrados com a definição 
de caso constante pelo Departamento de Saúde 
Animal do Mapa”, explicou Bruno Raphael Ribeiro 
Guimarães, auditor fiscal agropecuário do Mapa.

Foto: Assessoria IBEqui.

O IBEqui também marcou presença no encontro em Esteio (RS).
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ESPAÇO TÉCNICO Por Aluisio Marins, MV
Reitor da Universidade do Cavalo

OS MÉTODOS E SEUS CRIADORES
A junção de várias ideias e conceitos, de diversas ferramentas, equipamentos 
e experiências pode fazer o horsemanship das pessoas algo cada vez melhor

utro dia me perguntaram se eu inicio potros 
pelo “método Horsemanship”. Após a respos-
ta de como inicio os potros, expliquei à pes-
soa sobre a grande confusão que existe com o 
horsemanship em nosso país. Devemos todos 
entender o que é Horsemanship, para que não 
façamos confusões teóricas e terminológicas 

sobre algo que é muito mais simples do que imaginamos. 

A palavra horsemanship não tem uma tradução exata para o Por-
tuguês. É originada de 3 outras palavras: Cavalo (horse), Ser Hu-
mano (Man), relacionamento, relação (relationship, que tem abre-
viação no Inglês para “ship”). Portanto, é o relacionamento entre os 
seres humanos e os cavalos. Mas, o que é relacionamento? Existe 
alguma cartilha pronta, exata, por exemplo, de relacionamento 
entre marido e mulher, pai e filho, etc? Existem sim ideias e con-
ceitos que fazem com que as pessoas se relacionem entre si e tudo 
dê certo ou não. Com os cavalos, a mesma coisa. Não existe um 
método congelado de relacionamento. Portanto, Horsemanship 
não é um método, um sistema de trabalho, nem tão pouco alguém 
pode “ser” um horsemanship. Alguém pode ser um horseman, mas 
nunca alguém pode ser um relacionamento...  Horsemanship é a 
forma como cada um coloca a vida do cavalo para ser vivida e isto 
inclui alimentação, cuidados gerais, treinamento, equipamentos, 
conhecimento sobre cavalos, cuidados veterinários, enfim, tudo o 
que envolve “ter um cavalo”. Para que entendamos melhor, imagi-
ne um colecionador de carros. Os cuidados gerais, a procura pe-
las melhores peças, o armazenamento ideal para que a tinta não 
queime, o melhor produto para encerar os carros, os cavaletes que 
os carros devem ficar, as lubrificações dos motores e peças, en-
fim, tudo o que envolve o tema “colecionar carros”, faz parte das 
responsabilidades de quem coleciona. Poderíamos então chamar 
de “carmanship”. Mas existe uma grande diferença entre o “car-
manship” e o horsemanship: cavalos são seres vivos, que sentem 
tudo o que um ser vivo sente, aprende, desaprende, pensa, res-
ponde, enfim, interage com o ser humano de uma forma completa 
e honesta. E talvez aí esteja a grande confusão no horsemanship. 
Muitas pessoas pensam que o horsemanship é um método não 
violento de relacionamento entre os homens e os cavalos. Vamos 
por partes: horsemanship não tem a ver com método, como já fa-
lamos. Horsemanship não tem a ver com violência ou pouca vio-
lência ou muita violência. Tem a ver com a maneira como você leva 
a vida com seu cavalo. É um relacionamento, é tudo o que gira em 
torno do seu cavalo. 

Então, todos nós praticamos o horsemanship, e não existe quem 
não pratique. A pergunta é: como é o seu, o meu horsemanship? É 
bom? Ruim? Violento? Quantos de nós conhecemos pessoas que 
são violentas com seus cavalos, que não priorizam o aprendiza-
do? Estas pessoas podem ser consideradas pessoas de um horse-
manship fraco, pobre. Da mesma forma conhecemos pessoas que 
são completamente inseridas nas vidas dos cavalos, priorizando 
coisas de cavalos. Estas pessoas têm um bom horsemanship. O 
horsemanship não tem nada a ver com ser ou não violento. Tem a 
ver com o que é justo para os cavalos e para as pessoas. 

Assim, vale a pena lembrarmos que muito mais importante do 
que um equipamento ou um sistema de trabalho, são as ideias 
que temos para os nossos cavalos. Devemos ficar atentos para 
profissionais que pregam metodologias congeladas de trabalho, 
ou aquele que garante que seus equipamentos são os únicos que 
dão resultados. Existem sim equipamentos e sistemas de traba-
lho extremamente eficientes, e que dão resultados ótimos. Mas, 

O

vender ideias congeladas não deve ser a tônica central de um 
profissional. Ainda vemos muitos cavalos sendo cuidados sem 
o devido critério, muitas vezes em exageros de comida, de co-
cheira, de “coisas dos seres humanos” e não dos Cavalos. Ain-
da vemos a estética sendo absolutamente valorizada, deixando 
de lado o mais importante que é a saúde mental de um Cavalo. 
Atenção para o futuro.... muito em breve não serão somente as 
ONGs e associações de protetores que irão contra as formas er-
radas de relacionamento com o Cavalo. Os próprios integrantes 
do nosso mercado já começam a não concordar com muitas coi-
sas que historicamente foram normais, mas que hoje passam a 
ser considerados exageros... e não é este um ponto técnico a ser 
discutido, pois a opinião das pessoas é a opinião das pessoas...

Penso que os profissionais devem mostrar a seus clientes e alunos 
as ferramentas e sistemas que estão dando certo para eles, ao in-
vés de uma radicalização. Penso, também, que profissionais devam 
dar a atenção ao futuro, aos movimentos que a sociedade como 
um todo nos indicam sobre as formas como Cavalos estão sendo 
apresentados em todos os esportes e modalidades, e as possíveis 
mudanças que provavelmente teremos que fazer como mercado.  
É a junção de várias ideias e conceitos, de diversas ferramentas, 
equipamentos e experiências que talvez façam o horsemanship das 
pessoas algo cada vez melhor, mas puro e pensando cada vez mais 
em uma melhoria de vida e de relacionamento com nossos cavalos. 

Foto: Divulgação Universidade do Cavalo.

O médico veterinário Aluisio Marins é diretor da Universidade do Cavalo.
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o universo equino, onde cada passo conta, 
a excelência na criação vai além da raça ou 
modalidade. A estrutura do haras, onde os 
animais residem, desempenha um papel cru-
cial no alcance máximo de sua performance. 
Quem desvenda esses segredos é José Luiz 

da Cruz, diretor da JLC Construções Rurais, empresa refe-
rência com mais de três décadas de expertise em projetos 
rurais. Nesta reportagem, Cruz compartilha seu conheci-
mento, oferecendo insights fundamentais para construir 
instalações que satisfaçam tanto os criadores quanto os 
exigentes cavalos. 
Pronto para mergulhar nesse universo de sucesso e bem-
-estar equino? Confira!
Planejamento e design personalizado
Cruz destaca a importância da interação com o criador, 
entendendo suas preferências e prioridades para a cons-
trução do haras. “Dentro dessa conversa inserimos nosso 
conhecimento para aliar o estilo arquitetônico que o cria-
dor deseja com o nosso conhecimento para a otimização 
do manejo e conforto dos animais”.
Conforto nas cocheiras
Quando se trata de construir estábulos, Cruz enfatiza que 
cada raça possui suas particularidades, como o temperamen-
to, e que isso influencia no design. “Mas consideramos que os 
principais pontos a serem considerados são o espaço reserva-
do para cada baia, ventilação e iluminação naturais”, pontua.
Áreas de treinamento eficientes
Para pistas e áreas de treinamento, o diretor da JLC desta-
ca que piso e drenagem são pontos críticos que demandam 
atenção especial. A escolha de uma boa cerca é também fun-
damental para garantir a versatilidade dessas áreas.
Materiais duráveis
Em termos de materiais, a JLC recomenda estruturas fecha-
das, como cocheiras e galpões, em alvenaria e cobertas com 
telhas de cerâmica. Para pistas e piquetes, Cruz sugere fe-
chamentos em madeira.
Tendências modernas na construção
Cruz observa uma tendência atual em direção a materiais al-
ternativos, como telhas metálicas, que oferecem benefícios 
semelhantes às telhas de cerâmica, mas com características 
específicas, como conforto térmico.
A importância de profissionais especializados
Por fim, José Luiz da Cruz destaca a crucial importância de 
escolher profissionais ou empresas especializadas em cons-
trução de haras. “Isso otimiza tempo e custo dentro da obra, 
uma vez que terá os materiais mais indicados para cada situ-
ação e com os fornecedores de matéria prima mais qualifica-
dos para cada fase da obra”, finaliza.
Ao seguir essas orientações, a construção de um haras torna-se 
uma experiência mais eficiente e bem-sucedida, alinhando as ne-
cessidades práticas com as tendências modernas do setor equestre.
Sobre a JLC Construções Rurais
Há mais de três décadas, a JLC é referência no planejamen-
to e execução de infraestrutura para propriedades rurais de 

N

diferentes tamanhos. A empresa possui uma equipe multi-
disciplinar e uma rede de parceiros estratégicos, garantin-
do conforto e segurança para seus clientes, aliviando-os de 
preocupações detalhadas durante o processo de construção.
Com mais de 100 obras construídas no centro-sul do Brasil, 
a JLC mantém um compromisso com a máxima qualidade, 
assegurando que cada projeto atenda às exigências exclu-
sivas de seus clientes. Além de construir, a empresa oferece 
assessoria na construção total da propriedade, consolidando 
sua posição como referência em inovação e excelência no se-
tor de construções rurais.
Instagram: @jlcconstrucoesrurais| Facebook: JLC Projetos 
Instalações Rurais | Site: http://www.jlcconstrucoesrurais.
com.br/ WhatsApp (11) 9 4758-8004.
Fotos: Divulgação.

CONSTRUÇÃO FUNCIONAL  
DE UM HARAS
José Luiz da Cruz, diretor da JLC, compartilha insights valiosos para garantir  
a funcionalidade e o conforto em projetos equestres

DICAS CONSTRUÇÃO EQUESTRE - JLC Por Natália de Oliveira / 
Assessoria Cavalus
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dmirado pela beleza, maciez e como-
didade, o cavalo Mangalarga tem pro-
porcionado grande prazer aos aman-
tes da boa marcha. Tendo como slogan 
‘o cavalo de sela brasileiro’, a raça en-
canta a todos nas muitas exposições 

realizadas por todo o Brasil. De beleza ímpar e morfolo-
gia incrível, tem como ponto forte a marcha macia e pro-
gressiva. Assim como agrega novos adeptos a cada ano.

Muitos apaixonados pelo bom cavalo de sela não têm 
estrutura adequada. Ou ainda não contam com pro-

A fissionais qualificados para apresentar os animais 
nas exposições. Acima de tudo, locais onde se ava-
liam diversos quesitos, como passo, marcha, galope 
funcional e morfologia.

Esse público, formado por usuários de cavalos, ou 
seja, pessoas que têm um ou dois animais, está cada 
vez mais empolgado com as Copas de Marcha. Além 
disso, também frequentam os poeirões, disputas que 
acontecem por todo o país e que vêm ganhando força. 
Haja vista que atraem competidores, espectadores, 
patrocinadores e novos interessados pela raça.

TREINAMENTO

PREPARAÇÃO PARA COPAS
Para garantir um bom desempenho nas concorridas disputas de marcha  
da raça, é necessário tomar algumas precauções e garantir uma boa 
preparação dos animais

As copas de marcha exigem que os animais tenham bom condicionamento.

Por Dalva Marques (Apresentadora e treinadora do  
CT Rancho Bigorna e jurada de equinos e muares de marcha)
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aumentar a capacidade respiratória. Ao passo que forta-
lece toda a musculatura de seu parceiro de competição.

Outras dicas importantes
O galope lento melhora a elasticidade dos movimen-
tos, proporcionando mais rendimento na marcha. Na 
pista, é importante ir ao passo, depois, na toada da 
marcha. Daí executa-se a figura da serpentina, com 
transições à direita e à esquerda. Favorece o equilí-
brio, a coordenação e a impulsão. Além disso, fortale-
ce também a musculatura em geral. Não só pescoço, 
como também de dorso, lombo e garupa. Esses exer-
cícios contribuem para o correto posicionamento da 
cabeça e a devida flexão de nuca do cavalo-atleta.

Devemos ter o critério de começar o trabalho de 
maneira leve e ir aumentando a cada dia. O tempo 
de prova varia entre 40 e 60 minutos, de acordo 
com o número de animais inscritos na categoria. 
Por isso, o condicionamento é tão importante. O 
animal não se cansa e mantém a regularidade do 
começo ao fim da apresentação.

Além do treinamento, é importante alimentação ba-
lanceada e ferrageamento equilibrado. Sal mineral 
e água limpa sempre à vontade. Podemos também 
usar os suplementos vitamínicos, tão disseminados 
no mercado, para ajudar no desempenho da tropa. 
Porém, tal prescrição deve sempre vir de um médico 
veterinário especializado em nutrição.

Mangalarga, o cavalo de sela brasileiro! Venha 
para as Copas de Marcha! Isso tudo é um verda-
deiro espetáculo!

Fotos: Márcio Mitsuishi, Acervo pessoal e Beto Falcão.

Dicas de treinamento e preparação:
É importante saber que tudo isso demanda calma e 
paciência, com exercícios gradativos. Inicie o trabalho 
no redondel, a fim de se certificar de que o animal está 
responsivo aos comandos. E que mostra bom flexio-
namento e elasticidade nos movimentos. Além de im-
pulsão com vigor e cadência durante a marcha. Para 
que a tropa tenha bom condicionamento, sobretudo, o 
treinamento deve ser alternado. O ideal é que se faça 
pelo menos cinco minutos ao passo antes de qualquer 
trabalho, a fim de que haja o devido aquecimento.

Como é preciso marchar nas velocidades exigidas – cur-
ta, média e longa – podemos testar ou até exigir a nos-
sa montaria na estrada ou na pista. Visto que isso é uma 
extensão do trabalho do redondel. Tudo de forma leve e 
gradativa. Reforço que o trabalho excessivo é prejudicial. 
Já que comprometerá as articulações e os tendões do ca-
valo. Ato que pode comprometer a vida esportiva dele. 
Ademais, na maioria das vezes, até sem volta às pistas.

A resistência é fundamental, além de um diagrama esta-
bilizado. Uma vez que o ritmo de prova é intenso. Sem a 
musculatura preparada, o animal não suportará o esforço. 
E, com toda a certeza perderá o rendimento. Sendo assim, 
o ideal é que os trabalhos sejam alternados. Além do exer-
cício de estrada ou pista, nadar é um excelente treino para 

O trabalho com o cavalo deve começar de maneira leve e ir aumentando a cada dia.

Dalva Marques possui vasta experiência como jurada de equinos 
e muares de marcha.
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Por Paulo Junqueira Arantes
Diretor da agência Cavalgadas Brasil - www.cavalgadasbrasil.com.br

Cavalgada é baseada 
no Hotel Castello, 
na região da Um-
bria, próximo 
a Perugia.                                                                   
O Castello, 

que remonta a 1050, é 
uma joia histórica fas-
cinante. Após anos de 
restauração cuidadosa, 
foi transformado em um 
hotel único, com muito 
estilo. Administrado com 
maestria pela aristocráti-
ca família austro-húngara 
de origem italiana do Con-
de Antonio Bolza. O conde 
desde a infância tem paixão 
por cavalos e, em 1999, fun-
dou sua coudelaria que hoje tem 
40 magníficos cavalos espanhóis, 
treinados para adestramento. 

A

Durante três dias saímos de manhã do Castelo mon-
tados em um dos magníficos cavalos espanhóis que 
foram selecionados pessoalmente pelo Conde An-
tonio Bolza. Percorremos os campos da propriedade 
e também de vizinhos, num ritmo tranquilo, mas ti-
vemos algumas oportunidades para trote e galope. 

As tardes foram dedicadas a viver alguma das 
experiências oferecidas pelo Hotel Castello. To-
das são inesquecíveis, mas o grande destaque 
além das cavalgadas ficou para o “Spa”. As anti-
gas adegas do castelo, foram transformadas num 
Spa, inspirado nos antigos banhos romanos, um 
verdadeiro santuário de espaços terapêuticos 
interconectados, oferecendo tratamentos holís-
ticos e nutritivos para acalmar o corpo e a alma.

Para concluir essa viagem inesquecível, incluímos 
uma visita a Assis, cidade de São Francisco, e a Pe-
rugia (localizadas a menos de uma hora do Hotel 
Castello). A cidade tem três quilômetros de muros 
construídos no século III a. C., além de muitos edi-
fícios medievais, barrocos e renascentistas.

Fotos: Cavalgadas Brasil.

ROTEIRO DE CHARME NA ITÁLIA
Um universo de experiências inesquecíveis

LAZER & CULTURA

As belas instalações do Hotel Castello, administrado pelo Conde Antonio Bolza.

Passeio percorre as belas paisagens da região italiana de Umbria.

As cavalgadas são feitas em cavalos 
espanhóis da coudelaria do conde.
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